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FESTEJANDO HOJE 
80 ANOS, ROBERTO 
CARLOS PEDE QUE FÃS 
NÃO SE AGLOMEREM 
EM FRENTE AO 
SEU PRÉDIO. 
O DIA D, P. 16

TAXISTAS 
PROJETO DE LEI QUE 
SUSPENDE COBRANÇA 
DA VISTORIA ANUAL
É REAPRESENTADO
NA CÂMARA 
INFORME DO DIA, P. 2

COVID

Um dia após recorde de mortes no Rio, cariocas descumprem regras nas areias de Copacabana.  RIO DE JANEIRO, P. 3

PRAIA É PROIBIDA, 
MAS NEM PARECE
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Manifestantes foram à orla do Rio e de 
Niterói contra as medidas de restrições. P. 3

COMPRA DE 30 MILHÕES DE DOSES DA 
VACINA SPUTNIK V, DA RÚSSIA, PODE 
SER CONCRETIZADA ESTA SEMANA. P. 4

RIO DE JANEIRO, P. 6

GIGANTE GIGANTE 
ELIMINADOELIMINADO

CONFIRA  

NA EDIÇÃO DIGITAL

31
 PÁGINAS 
NO TOTAL

OMISSA OU 
MAIS UMA 
VÍTIMA? 

ATAQUE

POLICIAL É 
ATROPELADO 
POR 
MOTORISTA 
EMBRIAGADO 
NA LINHA 
VERMELHA

THIAGO RIBEIRO / ESTADÃO CONTEÚDO

Vasco empataVasco empata
em 2 a 2 comem 2 a 2 com
o Boavista,o Boavista,
em Bacaxá.em Bacaxá.
Resultado deixaResultado deixa
o Cruzmaltinoo Cruzmaltino
fora das semifinaisfora das semifinais
do Carioca.do Carioca. P. 8 P. 8

Veja dicas para declarar o 
IR e não cair na malha fina 
Receita Federal prorrogou prazo para entrega, mas não deixe para a última hora. P. 10 
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Na Justiça, Sikêra Júnior 
quer indenização de Xuxa no 
valor de R$ 50 mil. P. 12

FábiaOliveira

Defesa de Monique Medeiros, 
mãe de Henry, afirma que ela 
também sofreu agressões de Dr. 
Jairinho. Advogados pedem que 
ela dê novo depoimento. P. 5 

Conheça os delegados do Rio de Janeiro que unem forças para 
investigar as acusações contra o vereador Dr. Jairinho. P. 5 
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ISABELE BENITO
n e-mail: isabelebenito@odia.com.br

O caso é tão repugnante e assombroso 
que muitas vezes pode deixar a gente 
cego... Falo do caso do menino Henry.

Como a mãe não o defendeu? Como ela foi 
capaz? Que mãe faria isso? 

O papel assombroso de Monique ganhou 
destaque nessa trama e é claro que não po-
deria ser diferente. Mas se falou muito mais 
dela do que dele, Jairinho. 

“Ah, mas ele não era o pai!”
Sim, concordo e também me coloco nessa 

onda de deixar Monique como a grande vilã 
da história, mas não podemos deixar de jogar 
sobre ele o papel monstruoso.

É o que eu tenho visto muito por aí nos 
últimos dias. Cada detalhe da investigação 
policial, cada depoimento da babá, da ex-na-
morada, da empregada, nos mostra que não 
há só uma protagonista nesse filme de terror.

A gente não pode esquecer que para a 
polícia, ele não só assassinou como torturou 
Henry e outras crianças!

Muito tem se falado sobre distúrbios, ou 
até uma possível parafilia desse sujeito, e isso 
me preocupa bastante, pelo fato da defesa 
querer usar esse tipo de argumento para justi-
ficar o injustificável.

Mas o risco de se ter tanto ódio e repulsa 
sobre ela é apagar o repúdio da opinião públi-
ca que deve cair sobre ele.

E isso não dá pra permitir! O holofote de 
um, tem também que estar no outro.

Até porque numa sentença de culpa isso 
vai contar muito.

TÁ BONITO!
 n O Corpo de Bombeiros está voando muito, literal-

mente! Só este ano, eles já realizaram mais de 50 
transportes aéreos inter-hospitalares, em maioria 
para recém-nascidos que precisaram ser transfe-
ridos para unidades médicas com muita agilidade 
e segurança.

43 bebezinhos tiveram à disposição, dentro do 
helicóptero da corporação, verdadeiras UTIs-neo-
natais, com tudo que há direito!

Em tempos tão difíceis, de notícias tão pesadas, 
poder falar de quem tá vindo ao mundo é um respiro 
e tanto, né? Ainda mais pelas mãos de quem tanto 
zela e salva vidas.

Por isso, se você me perguntou se tá feio ou tá 
bonito... Bora voar cada vez mais alto, e tenho dito.

Precisamos falar de Jairinho

n https://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/isabele-benito

Coluna publicada às segundas-feiras, quartas-feiras e sextas-feiras
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Dr. Jairinho, acusado da morte do menino Henry: segundo a polícia, ele torturou o enteado e outras crianças

As mais lidas
Online

Cariocas enchem as 
praias e desrespeitam 
medidas restritivas da 

prefeitura
RIO DE JANEIRO, P. 3

Roberto Carlos 
pede que fãs não 

cumpram tradição de 
aniversário

O DIA D, P. 16

Cedae fará manutenção 
em bairro da Zona Norte 

nesta segunda
RIO DE JANEIRO, P. 9

O 
trabalhador 
tem sido 
muito 
prejudicado 
e o poder 
público deve 
suspender a 
cobrança”
LUIZ RAMOS FILHO,
Vereador.

Sobre taxa paga por 
taxistas.

No ano passado, o vereador Luiz Ramos Filho (PMN) 
apresentou projeto de lei para suspender a cobrança 
da vistoria anual do taxista - categoria muito prejudi-

cada pela pandemia. Mas a então presidência da Câmara, 
comandada pelo vereador Jorge Felippe (DEM), mandou o 
projeto ao arquivo. No dia 8 de abril deste ano, Ramos Filho 
reapresentou o projeto, que beneficiará também cabriti-
nhos e vans. “O trabalhador tem sido muito prejudicado e o 
poder público deve suspender a cobrança. Espero que antes 
mesmo do projeto ser aprovado a prefeitura se sensibilize e 
suspenda a vistoria”, diz o vereador. Até a última sexta-feira 
(16), nenhum outro projeto sobre cancelamento ou sus-
pensão da cobrança da vistoria dos táxis foi protocolado no 
sistema da Câmara. Só mesmo o de Ramos Filho.

VAI DE TÁXI?
Outra ação chamou: Jorge Felippe, fora da presidência da 
Câmara este ano, substituído por Carlo Caiado (DEM), apre-
sentou projeto de lei que cancela a taxa de vistoria obrigató-
ria para os taxistas na cidade. A taxa foi suspensa este ano 
através de ofício enviado pelo vereador ao prefeito Eduardo 
Paes, mas o projeto de lei pretende desaparecer a taxa sem 
que a categoria precise posteriormente ter esta despesa. 
“Os taxistas foram atingidos diretamente com a crise da 
Covid-19. O projeto se faz necessário, uma vez que a cate-
goria teve uma redução expressiva em seus rendimentos e 
enfrenta sérias dificuldades”, defendeu o vereador. 

TÁXIS

Taxas que 
que pesam  
no bolso

 n O secretário municipal de 
Envelhecimento Saudável, 
Junior da Lucinha, prorro-
gou inscrições para o concur-
so de poesia para o dia 29 de 
abril. Idosos cariocas pode-
rão se inscrever pelo número 
de WhatsApp 96518-2106. 

InformedoDia

 n Depois de criar projeto 
contra festas clandestinas, 
o deputado Pedro Ricardo 
(PSL) quer punir planos de 
saúde que demorarem a li-
berar realização de exames 
para diagnóstico da Covid, 
conforme obriga a ANS. “O 
paciente precisa do diag-
nóstico rápido e não pode 
esperar toda burocracia dos 
planos de saúde. As mortes 
aumentam todos os dias”. 

COVID E 
PLANOS DE 
SAÚDE

REGINALDO PIMENTA

Pedro Ricardo (PSL)

DIVULGAÇÃO

CONCURSO DE POESIA 
PARA TERCEIRA IDADE

FINANCIA-

MENTO NA 

PANDEMIA

De março de 2020 
a março de 2021, 
AgeRio conta-
bilizou R$ 107,8 
milhões em novos 
financiamentos. 
Linhas de crédito 
contemplaram 
empresas de di-
versos portes, de 
microempreende-
dores até grandes 
estabelecimentos. 

n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.brNuno Vasconcellos

Novamente falo da importância de um plano de governo a longo 
prazo. O encolhimento da classe média, colocando cerca de 4,9 
milhões de famílias para a classe baixa, precisa mobilizar todos os 
governantes. Algo precisa ser pensado para reduzir os impactos 
familiares e econômicos.

A semana começa com vacinação de pessoas de 60 e 61 anos na 
cidade do Rio. O ritmo deveria estar mais acelerado, mas é impor-
tante estarmos caminhando, sem paradas. Confira a data da sua 
segunda dose para garantir a sua imunização.

Twittadas do Nuno @nuno_vccls

Projetos de lei devem ajudar taxistas na pandemia.

SABRINA PIRRHO 

Com participação de:
Twitter e Instagram: @nuno_vccls

Site: www.nunovasconcellos.com.br

Bombeiros: transportes aéreos inter-hospitalares

MICHEL MOREIRA BASTOS



RIO DE JANEIRO

A
s medidas de restri-
ção contra a covid-19 
seguem em vigor na 
cidade do Rio, mas os 

cariocas não respeitaram as 
regras ontem, apesar de o es-
tado ter contabilizado, no sá-
bado, 1.659 novos casos e 446 
mortes pela doença em 24 ho-
ras, o maior número de mortes 
desde o início da pandemia. A 
Praia de Copacabana, na Zona 
Sul, estava bastante movimen-
tada pela manhã, com muitas 
pessoas na areia tomando ba-
nho de sol e praticando ativi-
dades físicas na orla, algumas 
delas fazendo o uso incorreto 
da máscara de proteção. 

Os cariocas aproveitaram 
o dia ensolarado desobede-
cendo a medida que proíbe 
a permanência na areia em 
qualquer horário. Em Copa-
cabana, alguns ambulantes 
também estavam vendendo 
comidas, bebidas, roupas de 
banho e acessórios na orla e 
na areia, desrespeitando o de-
creto municipal.

“Se olhar os ônibus, o me-
trô, está todo mundo sem 
máscara. As pessoas não estão 
ligando muito para essa medi-
da que o prefeito está colocan-
do no Rio. O que Paes tem que 
fazer é abrir a praia, deixar os 
ambulantes trabalharem”, dis-
se o ambulante Amaro José de 
Lira, de 65 anos.

Segundo o decreto da pre-
feitura,  publicado na última 
quinta-feira, permanecem 
suspensas as atividades eco-
nômicas, comércio ambulante 
fixo e itinerante nas areias das 
praias. Apesar da proibição, a 

fiscalização municipal não foi 
vista atuando na praia. Procu-
rada pelo DIA, a Secretaria 
Municipal de Ordem Pública 
(Seop) informou que atua de 
forma “dinâmica e itinerante 
na maior parte de suas ações 
de fiscalização”. 

Em nove dias de fiscaliza-
ção das medidas de proteção 
à vida contidas no decreto da 
prefeitura, foram registradas 
13.065 autuações, entre mul-
tas e interdições a estabeleci-
mentos, infrações sanitárias, 
multas de trânsito, reboques 
e apreensões de mercadorias. 
No período, as equipes aplica-
ram 624 multas a bares, res-
taurantes e ambulantes, e fe-
charam 185 estabelecimentos. 

Na orla de Copacabana, os 
quiosques também tiveram 
movimento intenso de clien-
tes, mas seguindo a norma 
de redução da capacidade e 
distanciamento de 1,5 metros 
entre as mesas. “Não adianta 
proibir. O povo não está edu-
cado para isso. Acho que as 
pessoas têm que se conscienti-
zar e fazer o que acham certo, 
infelizmente”, lamentou Nilda 
Porto, de 86 anos, moradora 
do bairro há 14 anos.

Banhistas 
ocupam a areia, 
se aglomeram 
e desrespeitam 
regras em 
Copacabana

Na Praia de 
Icaraí, em Niterói, 
movimento 
intenso com 
pessoas 
praticando 
atividades físicas

PRAIAS CHEIAS E REGRAS

DESCUMPRIDAS
Um dia após o município do Rio registrar o maior número de mortes por covid em 24h, cariocas 
se aglomeram nas areias de Copacabana, desrespeitando as medidas de restrições da prefeitura

Secretaria de Ordem 
Pública diz que 
fiscalização atua de 
forma “dinâmica e 
itinerante”

 > Tanto no Rio, quan-
to em Niterói, mani-
festantes foram às 
ruas protestar contra 
as medidas de prote-
ção à vida. Na Praia de 
Copacabana, eleitores 
a favor do presiden-
te da República, Jair 
Bolsonaro, portavam 
bandeiras e camisas do 
Brasil e gritavam a fa-
vor do governante, en-
quanto tocava o hino 
nacional por meio de 
um megafone. Poucos 
manifestantes faziam 
o uso da máscara de 
proteção.

Na Praia de Icaraí, 
uma carreata de pais 
e responsáveis de es-
tudantes reivindica-
vam a volta das aulas 
presenciais no muni-
cípio de Niterói. A ma-
nifestação não teve 
caráter político, mas 
protestava contra o de-
creto do prefeito Axel 
Grael, que suspendeu, 
até hoje, as aulas pre-
senciais dos 1º, 2º e 3º 
anos do Ensino Funda-
mental I. 

As aulas do 4º e 5º 
anos do Ensino Fun-
damental I estão per-
mitidas a partir de 26 
de abril. Já as aulas do 
Ensino Fundamental 
II e do Ensino Médio e 
Superior seguem proi-
bidas até que seja atin-
gido o indicador Ama-
relo Nível II.

Manifestações 
contra as 
restrições

FLEXIBILIZAÇÃO

 N A orla da Praia de Icaraí, na 
Zona Sul de Niterói, na manhã 
de domingo, teve muitas pes-
soas praticando atividades 
físicas individuais, passeando 
com animais de estimação e 
andando de bicicleta, a maioria 
fazendo o uso correto da más-
cara da proteção. Em respeito 
ao decreto municipal, a areia 
da praia estava praticamen-
te vazia. As poucas pessoas 
que estavam desrespeitando 
a medida restritiva, que proíbe 

permanência na areia, foram re-
tiradas pelos Guardas Municipais 
de plantão.

A artesã e moradora de Niterói, 
Maria Helena Dias, de 69 anos, 
disse que não entende o motivo 
da proibição de atividades físicas 
e do banho de sol na areia. “Con-
fesso que não sei se essas medidas 
vão solucionar. Não vejo sentido 
das pessoas saírem da areia. Eu 
caminho na calçada e gostaria de 
caminhar na areia. Não vejo senti-
do nisso”, disse.

Segundo o decreto publicado, 
na última sexta-feira, no Diário 
Oficial do município, fica proibida 
a permanência de indivíduos nas 
areias das praias, em qualquer 
horário, até que seja atingido o 
indicador Amarelo Nível II. Ficam 
permitidas as atividades de es-
portes coletivos e individuais nas 
praias e logradouros públicos, tais 
como escolinhas de vôlei, futebol, 
futevôlei, beach tennis, canoa ha-
vaiana, treinamento funcional e 
similares, das 6h às 10h e das 18h 

às 22h, a partir de hoje.
Os ambulantes e donos 

de quiosques na orla de Ica-
raí também respeitaram as 
medidas de restrição contra 
a covid-19 decretadas pelo 
município. O exercício de ativi-
dades econômicas nas areias 
das praias e nos logradouros, 
incluindo-se o comércio am-
bulante fixo e itinerante, estão 
proibidos em Niterói, até que 
seja atingido o indicador Ama-
relo Nível II.

Atividades esportivas estão permitidas na orla de Niterói a partir de hoje

FOTOS REGINALDO PIMENTA

Acima, 
manifestação 

de eleitores de 
Bolsonaro contra 

as medidas de 
proteção em 
Copacabana 

Reportagem do estagiário 

Karen Rodrigues, sob supervisão de 

Thiago Antunes

O DIA I SEGUNDA-FEIRA, 19.4.2021    3



 N O DIA: O mais concreto até 
o momento é a aquisição de 
30 milhões de doses da vaci-
na russa Sputnik V pelo con-
sórcio das cidades. Como 
estão essas tratativas?

 L GEAN LOUREIRO: Fizemos 
contato direto com o Fundo 
Soberano Russo, que é um 
órgão semelhante ao Ban-
co Central Brasileiro e só ele 
pode fazer a negociação. A 
princípio, eles negociam ape-
nas com os governos federais,-
mas entenderam o tamanho 
do nosso consórcio, que repre-
senta 150 milhões de habitan-
tes e mais de 2.500 cidades do 
país, e aceitaram dar início às 
discussões. Na semana passa-
da, tivemos retorno deles com 
a possibilidade da entrega de 
cinco milhões de doses até ju-
nho e o restante sendo repas-
sado mensalmente até atin-
girmos 30 milhões de doses 
no fim do ano. Com base nisso, 
procuramos o Ministério da 
Saúde, pois ainda há alguns 
entraves a serem resolvidos.

 N Como quais?

 LTemos a necessidade de re-
gulamentação da lei federal 
que prevê a compra de vaci-
nas pelos estados e municí-
pios. É preciso que seja defi-
nido como se comportaria o 
Programa Nacional de Imu-
nização (PNI) com a compra 
de vacina com recursos pró-
prios das prefeituras. Se ha-
veria dedução das entregas 
previstas pelo Ministério da 
Saúde para as cidades que 
adquiriram as doses ou não. 
Também é necessário definir 

Regulamentação 
de lei federal 
evitaria o risco de 
confisco das doses 
compradas pelas 
cidades

Ministério da 
Saúde avalia 
uma eventual 
aquisição conjunta 
de vacinas com o 
consórcio Conectar

doses? Haveria dedução das 
doses que o governo federal 
distribuiria posteriormen-
te? Tudo isso precisa ser re-
gulamentado e definido, são 
perguntas que precisam ser 
respondidas pelo governo fe-
deral. A lei saiu, mas é preci-
so que haja um decreto agora 
para regulamentar essa lei.

 N No caso da compra con-
junta, que o senhor disse 
ser o mais provável, have-
ria aporte financeiro dos 
municípios?

 LNão, nessa fase inicial se-
riam os valores das doa-
ções privadas feitas para o 
consórcio.

 N Essas doações atingiram 
que valor até o momento?

 L A primeira que recebemos 
foi da Natura no valor de R$ 
4 milhões. Há contatos com 
aproximadamente outras 10 
empresas, mas há cláusulas 
de confidencialidade e só 
haverá divulgação quando 
as empresas autorizarem. 
Se tivermos propostas mais 
concretas de compra, a partir 
dos esclarecimentos dessas 
questões que ainda precisam 
ser esclarecidas pelo gover-
no federal, isso andará de for-
ma mais rápida. Hoje, temos 
uma parceria com o Banco 
Santander, que é uma conta 
de passagem. O recurso é de-
positado e, se por acaso não 
houver a compra de vacinas, 
ele retorna para o doador.

 N Hoje haverá uma nova 
reunião do consórcio com o 

o apoio logístico do governo 
federal para fazer as vacinas 
chegarem aos estados e, pos-
teriormente, aos municípios.

 N O que ficou definido na re-
união da última quinta-feira 
com o governo federal?

 L O secretário-executivo do 
Ministério da Saúde, Rodri-
go Cruz, informou que será 
disponibilizado pelo gover-
no federal o apoio logístico, 
mas disse que essa hipótese 
de compra pelos municípios 
ainda está sendo discutida. 
Ele informou que está sen-
do avaliada uma eventual 
aquisição conjunta de vaci-
nas pelo Ministério da Saú-
de e pelo consórcio Conectar. 
Essa é a hipótese mais prová-
vel no momento.

 N Como isso se daria?

 L Nós disponibilizaríamos a 
oferta que recebemos do go-
verno russo ao Ministério da 
Saúde, que faria a compra e 
nós ajudaríamos aportando 
os recursos que já recebemos 
e que ainda vamos receber 
de empresas privadas. Essa 
parceria garantiria a distri-
buição a todos os municípios 
brasileiros em uma quanti-
dade maior da que está pre-
vista pelo PNI no momento. 
Com isso, poderia ser inicia-
do um debate para a inclu-
são de segmentos que ainda 
não estão contemplados no 
PNI, como os profissionais 
da educação básica. A expec-
tativa é que essa aquisição 
conjunta seja concretizada 
nesta semana.

Ministério da Saúde. Qual 
será a pauta?

 L Vai ser atualizada aos pre-
feitos a programação de dis-
tribuição das vacinas com-
pradas pelo governo federal, 
vamos esclarecer também a 
parceria que estamos tendo 
com o Ministério da Saúde 
na identificação de quais 
medicamentos são neces-
sários para termos compras 
coletivas para todos os mu-
nicípios. Devemos lançar um 
edital para uma compra mui-
to maior que possa garantir 
menor preço e mais fornece-
dores participando da licita-
ção, o que vai significar eco-
nomicidade para as cidades.

 N Um dos problemas graves 
hoje é a carência do kit intu-
bação. O consórcio também 
está atuando para prover 
esses insumos?

 LEssa questão vem sendo 
coordenada pelo Ministério 
da Saúde. O que vamos tratar 
com eles nessa próxima reu-
nião (hoje) é sobre os medi-
camentos que eles não têm 
previsão de compra e que as 
cidades estão necessitando. 
Vamos saber deles os medica-
mentos que estão faltando no 

mercado, pois eles já tentaram 
fazer grandes compras. Isso 
para trabalharmos em con-
junto, pois não podemos tra-
balhar separadamente numa 
questão desse volume e dessa 
importância. Nessa reunião 
também será definido um re-
presentante do Ministério da 
Saúde para ser o interlocutor 
do consórcio, que se constitui 
num grande canal de comu-
nicação para fazer com que 
as informações cheguem às 
prefeituras.

 N Além da negociação com a 
Rússia pela Sputinik V, há 
contatos feitos pelo consór-
cio para aquisição de outras 
vacinas?

 LO primeiro passo que tive-
mos foi fazer uma reunião 
com a Organização Pan-A-
mericana da Saúde (Opam), 
em que foram repassados os 
laboratórios farmacêuticos, 
seus representantes comer-
ciais e os preços praticados 
no mercado. Além disso, fize-
mos busca ativa, com contatos 
com o Butantan e a Fiocruz, e 
conversamos com o embaixa-
dor da China no Brasil para 
estabelecermos contato com 
os laboratórios Sinovac e a 
Sinopharma. Também pro-
curamos a embaixada ameri-
cana, em função das vacinas 
da AstraZeneca estarem em 
solo americano, onde há um 
quantitativo que não está sen-
do utilizado. Tudo isso para 
acelerarmos a programação 
do PNI e o envio de doses para 
os municípios e também para 
viabilizarmos uma eventual 
compra pelo consórcio.

 > LIDERADO PELA FRENTE NACIONAL DE 
PREFEITOS (FNP), o consórcio Conectar, for-
mado por mais de 2.500 cidades brasileiras para 
aquisição de vacinas, pode concretizar nesta se-
mana a compra de 30 milhões de doses do imu-
nizante Sputnik V, da Rússia. O mais provável é 
que a compra seja efetuada pelo Ministério da 
Saúde com o apoio das doações financeiras de 
empresas privadas enviadas ao consórcio, in-
forma Gean Loureiro, presidente do Conectar 
e prefeito de Florianópolis, nesta entrevista ao 
DIA. Segundo ele, a hipótese de compras diretas 
de imunizantes pelos municípios ainda depende 
da regulamentação da lei federal 14.124/2021, 
que autorizou a aquisição pelas prefeituras e es-
tados: “Mas ainda é preciso que sejam definidas 
as regras do jogo. Nesse caso, os governos locais 
poderiam definir seus grupos prioritários? Ha-
veria dedução das doses que depois seriam en-
tregues pelo Ministério da Saúde? São perguntas 
que o governo federal ainda precisa responder”.

Compra da vacina russa está próxima
BERNARDO COSTA 
bernardo.costa@odia.com.br 

ENTREVISTA GEAN LOUREIRO, PRESIDENTE DO CONECTAR E PREFEITO DE FLORIANÓPOLIS

DIVULGAÇÃO

Mais de 80% dos idosos já tomaram a primeira dose 
Prefeitura do Rio espera imunizar 90% até este fim de semana. Já a Secretaria de Estado de Saúde distribuiu 517 mil doses de vacinas 

REPRODUÇÃO REDES SOCIAIS

Prefeitura já imunizou 1.226.126 de pessoas, cerca de 18% dos cariocas

Neste sábado, durante a 
vacinação dos profissionais 
de educação básica, o secre-
tário Saúde, Daniel Soranz, 
pontuou que os remédio são 
essenciais. 

“São medicamentos essen-
ciais. Atualmente nós temos 
estoque para quatro dias. Nós 
distribuímos entre todos os 
hospitais das redes munici-
pal, estadual e federal, além 
da rede privada. A gente es-
pera que ao longo da próxi-
ma semana recebamos mais 
doses para que possamos 
manter os estoques maio-
res dentro das unidades de 
saúde. Essa distribuição é 
fundamental”.

Até ontem, 83,7% dos ido-
sos com 60 anos ou mais já 
haviam tomado a primeira 
dose da vacina contra a co-
vid-19, de acordo com a pre-
feitura. Até o fim desta sema-
na, a expectativa é de que esse 
número suba para 90%.

O total de pessoas imuni-
zadas, até  sábado passado, 
era de 1.226.127, o que repre-
senta 18,2% dos cariocas vaci-
nados. A quantidade de pes-
soas que já tomaram a segun-
da dose é de 327.839. Ao todo, 
no Rio de Janeiro, 1.553.966 
doses já foram aplicadas.

Neste fim de semana, a Se-
cretaria de Estado de Saúde 
(SES) entregou 517 mil do-

ses de imunizantes, sendo 
273.500 da vacina Oxford/
AstraZeneca e 243.500 da Co-
ronavac, além de 47.400 me-
dicamentos que compõem o 
kit intubação.

RECORDE DE MORTES
No sábado, o Rio bateu o re-
corde de mortes pela covid-19 
em 24h. Foram contabiliza-
das 446 óbitos pela doença. 
Além disso, novos 1.659 casos 
foram registrados. 

Segundo o painel de dados 
desenvolvido pela prefeitu-
ra, a taxa de ocupação de 
Unidades de Terapia inten-
siva (UTI) para a covid-19 no 
estado era de 86,8%. Já a taxa 

de ocupação nos leitos de en-
fermaria era de 69,9%, até às 
17h de ontem.

KIT INTUBAÇÃO
A SES também liberou me-
dicamentos do chamado “kit 
intubação”, neste fim de se-
mana, a municípios e hospi-
tais que atendem pacientes 
com covid-19. Os medicamen-
tos adquiridos com recursos 
da SES vão complementar 
os estoques de 63 unidades 
hospitalares, que também 
são abastecidos por meio de 
compras realizadas pela pró-
pria unidade e/ou município 
gestor e por remessas envia-
das pelo Ministério da Saúde.

 N Caso isso não aconteça, 
qual será a alternativa?

 L A outra seria regulamentar 
a lei federal para que fiquem 
claras as regras do jogo, para 
evitar o risco de confisco das 
doses compradas pelas ci-
dades pelo governo federal 
quando elas chegassem ao 
aeroporto. Não se sabe, por 
exemplo, se as doses iriam 
apenas para os municípios 
que aportaram dinheiro 
para a compra, e que, depois, 
teriam dedução das doses 
que seriam entregues pelo 
Ministério da Saúde. São 
dúvidas que ainda pairam 
no ar. O importante para o 
consórcio é que as vacinas 
cheguem aos municípios, a 
forma é o de menos.

 N Há previsão de regula-
mentação da lei?

 LAinda não sabemos o prazo 
e como se dará a regulamen-
tação. Pois, nessa hipótese das 
compras pelas cidades, algu-
mas receberiam as vacinas e 
outras não, e o recebimento 
seria proporcional ao valor 
que cada cidade aportou. Nes-
se caso, os municípios pode-
riam definir os grupos prio-
ritários para aplicação das 

Gean Loureiro (à esq.) com a diretoria do Conectar em reunião com o secretário-executivo do Ministério da Saúde, Rodrigo Cruz
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Caso Henry: união de esforços  
em diferentes delegacias do Rio
Saiba quem são os delegados que investigam as acusações contra Jairo Souza Júnior, o Dr. Jairinho

E
dson Henrique Damasceno, 40 
anos, é um delegado de poucas 
palavras. Ao saber do motivo da 
matéria, com o objetivo de tra-

çar seu perfil, já avisou: “Não gosto de 
fanfarronice”. Mas, ao entender que 
era para focar na sua vida profissional, 
assentiu. Afinal, seu trabalho na polícia 
fala por si só: foram inúmeras prisões 
importantes, que lhe renderam a pro-
moção por merecimento a delegado 1ª 
classe, o topo da carreira, em 2019, com 
apenas 11 anos na corporação.

Assim como o seu colega de turma, 
delegado Adriano Marcelo França, 55, 
tem mergulhado no horror dos relatos 
das vítimas que passaram pela vida do 
vereador Jairo Souza, 
o Dr. Jairinho, desde 
a morte do menino 
Henry Borel, no dia 8 
de março.

Como titular da 16ª 
DP (Barra da Tijuca), 
Damasceno apura 
todas as circunstân-
cias do assassinato da 
criança. Já França, que 
está há apenas 15 dias 
na Delegacia da Criança e do Adoles-
cente Vítima (Dcav), investiga, até o 
momento, dois casos de violência em 
menores que teriam sido provocados 
por Jairinho há alguns anos. “É difícil 
provar agressões pretéritas, sem exa-
mes de corpo de delito. Mas temos po-
liciais que fizeram cursos para ouvir 
crianças, com técnicas embasadas na 
psicologia. E nada é impossível. Sem-
pre dá para recuperar provas, com 
muito trabalho”, explicou, na sua sala, 
logo após telefonar para a esposa e di-
zer que iria chegar mais um dia tarde 
em casa.

Apesar de serem de delegacias dis-
tintas, os dois trocam informações a 
todo o tempo. A trajetória de ambos 
como delegados na polícia começou na 

mesma turma de formação. No entan-
to, França já tinha uma carreira dentro 
da própria corporação, na qual foi ins-
petor por seis anos.

Em seu currículo, além de 40 elogios 
publicados, França tem como desta-
que a coordenação do fechamento das 
carceragens nas delegacias, em 2012. 
Com o feito, desde então, todo preso já 
é encaminhado diretamente ao sistema 
prisional. 

Ele também esteve à frente das ope-
rações Lázaros, que visava ao combate à 
chamada ‘máfia dos cartórios’; Ubuntu, 
de tráfico em condomínios do Minha 
Casa, Minha Vida; Usura, contra agio-
tas; Pizzo, contra milicianos; entre ou-
tras. Também participou da operação 
de ocupação do Alemão, em 2010.

Em 2019, à frente da Polinter, pren-
deu mais de 600 foragi-
dos — um feito inédito 
em um ano da unidade.

Damasceno, por sua 
vez, não fica para trás. 
Logo no início da car-
reira, passou a solucio-
nar homicídios. Foi ele, 
inclusive, um dos cria-
dores da Divisão de Ho-
micídios, hoje Depar-
tamento, no qual ficou 

por seis anos. Lá, esteve em casos como 
o do goleiro Bruno, condenado pelo ho-
micídio de Eliza Samudio; do assassi-
nato da juíza Patrícia Acioli; além do 
estupro seguido de morte da menina 
Rebeca, 9, na Rocinha. 

Apesar desses casos, seu reconhe-
cimento como investigador perspicaz 
ocorreu após as prisões de chefões do 
tráfico, ao sair da Homicídios, muitas 
fora do Estado do Rio. Entre os presos, 
estão: Roger Freitas, o Roger do Jaca-
rezinho; Periquito, operador de rotas 
do tráfico de Beira-Mar; Rogério Nasci-
mento, o Crânio, de Acari. Outra prisão 
de destaque foi a do traficante Eduar-
do Cardoso, o Capilé, no Paraguai. In-
dagado a respeito de como distancia a 
cabeça dos crimes, manteve o mistério.

ARTE O DIA

BRUNA FANTTI
bruna.fantti@odia.com.br

Colegas de turma, 
delegados se 
reencontram na 
investigação do 
caso Henry

Defesa de Monique Medeiros quer novo depoimento
Advogados argumentam que ela era mais uma vítima do Dr. Jairinho e pedem que seja ouvida outra vez para dar detalhes do caso

REPRODUÇÃO REDES SOCIAIS

O menino Henry Borel e a mãe, a professora Monique Medeiros: desfecho trágico para um caso que revolta e mobiliza a opinião pública

deia. Já Monique está no 
Instituto Penal Ismael Si-
rieiro, em Niterói, na Região 
Metropolitana do Rio. 

O delegado Antenor Lo-
pes, diretor de Polícia Ci-
vil, disse que a expectativa 
é que o inquérito da morte 
de Henry Borel seja con-
cluído ainda nesta semana. 
O menino morreu no dia 8 
de março e um mês depois 
a polícia identificou que o 
casal Jairinho e Monique 
estaria envolvido na morte 
da criança. 

NOTA NA ÍNTEGRA DA DEFESA 
“Dentro do objetivo de atuar 
com a verdade, a defesa da 
Sra. Monique Medeiros in-
siste na necessidade da sua 
nova audição pelo Senhor 
Delegado de Polícia que pre-
side o inquérito e faz um pú-
blico apelo, para a referida 
autoridade policial, neste 
sentido. Se várias pessoas 
foram ouvidas novamen-
te, não tem sentido deixar 
de ouvir Monique. Logo ela 
que tanto tem a esclarecer. 
Não crê a defesa que exista 
algum motivo oculto para 
‘calar Monique’ ou não se 
buscar a verdade por com-
pleto. A defesa observou, do 
estudo dos novos elementos 
do inquérito, que há repeti-
ção de um comportamento 
padrão de violência contra 
mulheres e crianças. Neste 
lamentável caso, a diferença 
foi a morte da criança”.

Os advogados que defen-
dem a professora Monique 
Medeiros, mãe de Henry 
Borel, afirmam que ela era 
mais uma vitima do verea-
dor Jairo Souza Santos Ju-
nior, o Dr. Jairinho (sem 
partido), que é acusado de 
violência física contra a ex-
-mulher e outras duas ex-na-
moradas. A defesa quer que 
ela preste novo depoimento 
à polícia e conte toda a ver-
dade sobre seu relaciona-
mento com o parlamentar, 
mas não entrou em detalhes 
se ela era agredida ou não. A 
Polícia Civil vai definir hoje 
se convocará Monique para 
um novo depoimento.

De acordo com a defesa, 
a polícia abriu precedente 
para um novo depoimento 
de Monique ao ter convo-
cado outras testemunhas 
do caso que já estiveram na 
delegacia e que, no entanto, 
teriam omitido informações 
sobre a rotina de violências 
de Jairinho. 

PRISÃO SERIA LIBERTAÇÃO
A advogada Thaise Mattar 
Assad, que faz parte da equi-
pe de defesa da professora, 
chegou a dizer, na semana 
passada, que a prisão pas-
sou a representar para Mo-
nique sua libertação contra 
a opressão e o medo, dando 
a entender que ela teria sido 
coagida pelo namorado. 

O casal Jairinho e Moni-
que está preso pelo homicí-

dio de Henry Borel. Jairinho 
responde pela morte e por 
supostas sessões de tortura 
do menino. Para a polícia, 
a professora foi conivente 
com o caso, já que soube da 
forma que o filho era trata-
do pelo namorado, mas não 
o denunciou e permaneceu 

ao seu lado, mesmo depois 
da morte da criança. 

Jairinho está preso no 
Complexo de Gericinó, em 
Bangu, na Zona Oeste do 
Rio. O Ministério Público 
do Rio de Janeiro (MPRJ) 
investiga supostas regalias 
ao vereador dentro da ca-

Segundo os 
advogados de 
defesa, Monique 
era mais uma 
vítima de Jairinho

O vereador 
Jairinho está 
preso em Bangu  
e Monique,  
em Niterói
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Marcele Corrêa, de 20 anos, estava 
desaparecida há três dias. Corpo 
aparentava sinais de espancamento

Jovem é encontrada 
morta pelo próprio pai 
com tiro na cabeça

Uma jovem de 20 anos 
foi encontrada morta na 
madrugada deste domin-
go em Niterói, na Região 
Metropolitana do Rio. Ela 
tinha uma marca de tiro 
na cabeça e apresentava 
sinais de ter sido tortura-
da e espancada. A Polícia 
Civil investiga o caso, mas 
ainda não tem a motiva-
ção do crime. 

Marcele Corrêa, se-
gundo familiares, estava 
desaparecida há pelo me-
nos três dias. O pai dela 
encontrou o corpo na Tra-
vessa Capitão Mario Ti-
noco, na parte de trás do 
Cemitério Municipal do 
Maruí, no bairro Barreto.  

A Polícia Militar in-
formou que foi acionada 

para uma ocorrência sobre a 
localização de um corpo. Po-
liciais do 12º BPM (Niterói) 
foram ao local e lá encontra-
ram os familiares da vítima. 
O corpo foi removido e leva-
do para o Instituto Médico 
Legal de Niterói.

As investigações estão a 
cargo da Delegacia de Ho-
micídios de Niterói, São 
Gonçalo e Itaboraí. Segun-
do a Polícia Civil, as apura-
ções estão em andamento e 
diligências vêm sendo rea-
lizadas. A DH vai procurar 
por imagens de circuito de 
segurança para tentar iden-
tificar o autor ou autores do 
crime. O caso é investigado 
como execução, mas a possi-
bilidade de crime passional 
não foi descartada. 

Policial é atropelado 
na Linha Vermelha
 Alexandro da Silva sofreu fraturas e foi operado no Hospital Central, no Estácio

 ARQUIVO MAIS

As investigações estão a cargo da Delegacia de HomicídiosU
m pol ic ia l  mi l i -
tar  do  Bata lhão 
de Policiamento 
em Vias Expressas 

(BPVE) ficou gravemente fe-
rido depois de ter sido atro-
pelado na Linha Vermelha, 
na altura de São Cristóvão. 
O acidente ocorreu na ma-
drugada de ontem, na pista 
sentido Centro. 

O quartel do Corpo de 
Bombeiros foi acionado por 
volta das 3h40 para a ocor-
rência envolvendo três car-
ros de passeio e uma viatura 
da Polícia Militar. O agente 
atropelado estava encosta-
do na viatura, no momento 
do acidente, e foi atingido 
por um carro desgovernado, 
que acabou capotando.

BRAÇOS E PERNAS QUEBRADOS

A vítima foi identificada 
como Alexandro da Silva, 
42 anos. Ele foi socorrido 
e levado para o Hospital 
Central da Polícia Militar 
(HCPM), no bairro do Está-
cio. O agente teve braços e 
pernas quebrados no atro-
pelamento. Na noite de on-
tem, Alexandro passou por 
uma cirurgia e segue inter-
nado na unidade. Não foram 
divulgadas informações de-
talhadas sobre o seu estado 
de saúde. 

De acordo com infor-
mações do Centro de Ope-
rações Rio (COR), a Linha 
Vermelha ficou interditada 
ao tráfego por um período 

de quase três horas até que 
todos os veículos fossem re-
tirados do local, enquanto 
o trânsito foi desviado pela 
Avenida Brasil. O acidente 
ocorreu perto de uma ca-
bine da Polícia Militar que 
está desativada por falta de 
um efetivo fixo.

 N O motorista do carro que pro-
vocou o atropelamento do po-
licial na Linha Vermelha estava 
embriago, segundo a corpora-
ção, e foi preso em flagrante. 
De acordo com os agentes que 
efetuaram a prisão, o condutor 
foi submetido a exames de al-
coolemia no Instituto Médico 
Legal, testando positivo para 
a presença de álcool. 

Ainda segundo a PM, dentro 
do carro dele foi encontrado 
um frasco da droga conhecida 

como ‘lança-perfume’. Por con-
ta disso, ele foi indiciado na Lei 
das Drogas e será encaminha-
do ao sistema prisional.

Nas redes sociais, moto-
ristas postaram filmagens do 
local do acidente. “Olha aí o 
que ocorreu. Um cara embria-
gado derrapou com o carro e 
atropelou um policial. Olha o 
estrago. Vamos torcer pela vida 
do policial, que só estava tra-
balhando”, disse uma pessoa, 
em uma das gravações.

TOTAL IRRESPONSABILIDADE

Motorista estava embriagado

Acidente, na altura de São Cristóvão, causou interdição do trânsito na Linha Vermelha por quase três horas

DIVULGAÇÃO

No carro que 
atropelou o 
policial, foi 
encontrado  
um frasco de  
lança-perfume
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CAMPEONATO CARIOCA BOTAFOGO

Empate com o Boavista 
elimina o Vasco: 2 a 2
Cruzmaltino sai perdendo, reage, mas não consegue virar e está fora da fase final

MAGA JR/ESTADÃO CONTEÚDO

O artilheiro Germán Cano fez o primeiro gol do Vasco no Elcyr Resende

O 
Vasco não tem mais 
chances de se classi-
ficar às semifinais do 
Campeonato Cario-

ca. O Cruzmaltino foi a Baca-
xá encarar o Boavista e não 
conseguiu a vitória. Os donos 
da casa chegaram a abrir 2 a 0 
no primeiro tempo, com dois 
gols de Marquinhos. O time de 
São Januário buscou o empa-
te, mas não foi suficiente para 
se manter vivo na competição.

As duas equipes fizeram um 
primeiro tempo movimenta-
do. Logo aos 9 minutos, Lean-
dro Castan errou o corte e aca-
bou fazendo pênalti em Jean. 
Na cobrança, Marquinhos 
inaugurou o placar.

O Vasco não se abalou e 
tentou reagir rapidamente. O 
time cruzmaltino não demo-

rou a ter boas chances com 
Cano e Zeca, mas a bola aca-
bou não entrando. Aos 19 mi-
nutos, Cano fez boa jogada na 
área, driblou a defesa e Pec se 
antecipou ao argentino para 

mandar para o gol. No entan-
to, o árbitro assinalou impedi-
mento de Pec, deixando o arti-
lheiro na bronca com o garoto.

O Boavista chegou ao se-
gundo gol após cobrança de 

Chamusca vê a 
Taça Rio como 
importante para 
acertar o time

Preparação para a 
Série B do Brasileiro

Sem chances de avançar 
às semifinais do Carioca, 
o Botafogo fecha sua par-
ticipação na primeira fase 
no próximo sábado, dian-
te do rebaixado Macaé. Em 
seguida, vai disputar a Taça 
Rio, se continuar entre os 
oito primeiros colocados. 
De acordo com o técnico 
Marcelo Chamusca, o ob-
jetivo é utilizar esse torneio 
como preparação para a Sé-
rie B d Brasileiro.

“Vamos trabalhar pri-
meiro para recuperar os 
jogadores, tivemos uma se-
mana desgastante nos as-
pectos físico e emocional. 
Já estava conversando com 
o (Eduardo) Freeland (di-
retor de futebol) sobre co-
meçar um planejamento”, 
disse o treinador. “Vamos 
nos preparar para o últi-

mo jogo para terminar bem, 
vencendo, e depois esperar a 
tabela. Nossa ideia é usar os 
jogos como preparação, desde 
que não precisemos ficar jo-
gando e sem tempo de treinar. 
O que mais precisamos hoje é 
treinar, é a maior necessidade 
nossa”, completou Chamusca.

Segundo ele, há jogadores 
que precisam se recuperar, 
como Pedro Castro e Rafael 
Navarro. “Se tem uma coisa 
positiva em tudo isso de nega-
tivo, é que teremos um pouco 
mais de tempo para começar 
a Série B numa condição me-
lhor”, concluiu Chamusca.

a palinha do apolinho
MAILSON SANTANA/FLUMINENSE

CORRIDA MALUCA

ESQUENTA PARA  
A TEMPORADA

PEDALADAS

 N Esse novo formato do 
Campeonato do Estado do 
Rio de Janeiro está aprova-
do. No total, são 11 rodadas, 
classificando quatro dos 12 
times participantes para a 
fase de semifinal. Tudo in-
dica que deverá ser efeti-
vado. Os Estaduais subs-
tituem as pré-temporadas 
dos clubes e servem como 
ajustes para as equipes 
enfrentarem a maratona 
que as espera, uma espécie 
de ‘esquenta’, que, se bem 
aproveitado, dará suporte, 
permitindo que os treina-
dores e jogadores possam 
se entender melhor, facili-
tando a vida de todos.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NA partir desta semana, aca-
ba a moleza. A dupla Fla-Flu, 
semifinalista do Estadual, 
estreia na fase de grupos da 
Libertadores da América e 
sabendo que vem aí o Bra-
sileirão. Roger Machado 
(foto) terá mais trabalho. O 
Fluminense contratou vá-
rios jogadores, que acabam 
de chegar, todos acima de 30 
anos, que precisarão entrar 
em forma, ganhar ritmo de 
jogo, entrosamento, tudo em 
curto espaço de tempo. No 
Flamengo, o trabalho está 
em outro estágio. O elenco 

está formado, Rogério Ceni 
teve tempo para trabalhar, 
inclusive testando os jovens 
jogadores. Agora, é encarar 
a maratona, decisão do Es-
tadual, estreia na Libertado-
res, Campeonato Brasileiro, 
Copa do Brasil e o que mais 
aparecer pelo caminho neste 
calendário alucinante no qual 
atletas são tratados como má-
quinas, robôs. Para confirmar 
a tese do que é ruim sempre 
pode piorar, veja a situação 
dos paulistas jogando a cada 
48 horas, sem tempo para la-
var e secar a roupa.

 N O Palmeiras perdeu 
para São Paulo por 1 a 0 
no Campeonato Paulista 
e o treinador português 
Abel Ferreira começou a 
sentir o bafo quente da 
galera no pescoço. Mu-
ros pichados com a frase 
“Acorda, Abel”.

 N O argentino Ariel Holan é 
outro na mira. O Santos to-
mou de 3 a 0 da Ponte Pre-
ta, com a torcida do Peixe 
cuspindo marimbondos 
vermelhos.

 N O técnico português Jorge 
Jesus segue levando duras da 
torcida do Benfica.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N Volta Redonda, Portu-
guesa e Madureira, mesmo 
sem as condições financei-
ras dos grandes, valoriza-
ram o Cariocão, mostrando 
que folha de pagamento 
não ganha jogo.

 NA Conmebol peitou o 
governo argentino, que 
proibiu jogos de futebol 
após as 20h, e conseguiu 
manter Vélez e Flamengo 
para as 21h30 de ama-
nhã. Manda quem pode.

Chamusca: ‘Entrosar o time’
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FLAMENGO

FLUMINENSE

Aposta em boa estreia na Liberta

Com a classificação assegura-
da às semifinais do Campeo-
nato Carioca, o técnico Rogé-
rio Ceni trabalha agora o time 
do Flamengo para a disputa 
da Libertadores da América, 
o grande objetivo da tempo-
rada. A estreia será amanhã, 
às 21h30, diante do Vélez Sar-
field, no Estádio José Amalfi-
tani. Logo depois do empate 
em 2 a 2 com a Portuguesa, no 
Estádio Luso-Brasileirto, com 
o time reserva, Ceni projetou 
o confronto na Argentina.

“É um jogo importantís-
simo. Uma competição que 
todo flamenguista depois de 
2019, quando venceu pela se-
gunda vez, tem a expectativa 
de jogar bem, fazer um grande 
jogo e trazer um bom resul-
tado da Argentina. Jogar na 
Argentina é sempre difícil, 

Ceni: treinamento no CT do Boca

ALEXANDRE VIDAL / FLAMENGO / DIVULGAÇÃO

mas estamos recuperando os 
jogadores e trabalhando bem. 
Tenho certeza de que vamos 
fazer um grande jogo, um jogo 
bem melhor do que foi feito 
contra o Vasco (derrota por 3 
a 1, com os titulares)”, afirmou.

“Acho que o jogo do Vasco 
foi muito atrelado à conquis-
ta (da Supercopa do Brasil). 
Por mais que o jogador queira 
e faça o seu melhor, às vezes 
não está completamente con-
centrado no jogo. Então va-
mos conseguir fazer um jogo, 
acredito eu, bem melhor do 
que foi feito. E espero sair de 
Buenos Aires com a vitória”, 
concluiu o treinador.

Na Argentina, a equipe 
rubro-negra fará seu último 
treino para a partida no CT 
do Boca Juniors. Não será a 
primeira vez que o Boca cede 
sua estrutura para o Flamen-
go. No ano passado, quan-
do o time foi a Buenos Aires 
enfrentar o Racing, também 
pela Libertadores da Améri-
ca, trabalhou no Centro de 
Treinamento do clube.

Tricolor como protagonista

Após a vitória no clássico so-
bre o Botafogo por 1 a 0, que 
assegurou a vaga nas semifi-
nais do Campeonato Carioca, 
o Fluminense concentra todas 
as forças na estreia na Liberta-
dores da América, quinta-fei-
ra, às 19h, no Maracanã, diante 
do River Plate, da Argentina. O 
técnico Roger Machado sabe 
das dificuldades que o Trico-
lor vai enfrentar na principal 
competição continental, que 
o clube volta a disputar após 
uma ausência de oito anos.

E o primeiro desafio do 
Fluminense será justamente 
contra um dos principais favo-
ritos ao título. “O River tem o 
mesmo técnico há quase cinco 
anos, com modelo muito clás-
sico de jogar. Com médios no 
meio de campo, com meia de 

Técnico se mostra bem otimista

LUCAS MERCON / FLUMINENSE

articulação na cabeça desses 
médios, com dois atacantes na 
frente. É um time que propõe o 
jogo com amplitude, com late-
rais buscando equilíbrio, pro-
tegendo o time das transições 

com três jogadores de forte 
pegada no pós-perda da bola”, 
analisou Roger Machado. 

Segundo ele, o adversário 
está sendo minuciosamente 
estudado. “Claro que agora 
olhamos com detalhamento, 
mas o segredo e o sucesso do 
River são a continuidade e a 
qualidade em modelo bem de-
senvolvido há muito tempo. 
Mas estamos jogando em casa, 
com grupo difícil, mas somos 
protagonistas também desse 
grupo”, destacou.

Além de Fluminense e Ri-
ver Plate, o Grupo D da Li-
bertadores conta com o Inde-
pendiente Santa Fe e o Junior 
Barranquilla, duas equipes do 
futebol colombiano. É consi-
derado um dos mais equilibra-
dos e difíceis da competição.

VERSTAPPEN VENCE NA ITÁLIA

Em GP com vários acidentes, holandês 

da RBR leva a melhor. O inglês Lewis 

Hamilton, da Mercedes, foi o segundo.

escanteio e  bate-rebate na 
área vascaína. A bola sobrou 
para Marquinhos chutar sem 
chances para  Vanderlei, es-
treante da noite.

Mesmo em desvantagem, o 
Vasco  lutava e foi premiado. 
Aos 45, Léo Matos fez ótima jo-
gada pelo lado direito e cruzou 
rasteiro para Cano diminuir.

O papo no vestiário com 
Marcelo Cabo parece ter ani-
mado o time, que empatou 
aos 4 minutos. Léo Jabá, que 
substituíra Galarza, cruzou na 
medida para Gabriel Pec dei-
xar tudo igual em Saquarema.

Precisando do resultado, o 
Cruzmaltino se expôs e deu es-
paço para os donos da casa, 
que levaram perigo em con-
tra-ataques. A melhor chance 
da virada do Vasco surgiu aos 
37, com Cano, mas Gustavo 
salvou embaixo da trave.

Ceni vê o time preparado para fazer um grande jogo contra o Vélez

Roger Machado avalia o River Plate, primeiro rival na Libertadores

 > Saquarema
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É grave estado de menino 
baleado na Zona Oeste
Atingido na cabeça, Kaio Guilherme está internado no CTI do Hospital Pedro II

REPRODUÇÃO/ARQUIVO PESSOAL

Kaio foi baleado em confraternização num centro de reforço escolar

A
pós de mais de 24 
horas de espera, 
Kaio Guilherme, de 
8 anos, conseguiu 

uma vaga de CTI no Hospi-
tal Municipal Pedro II, em 
Santa Cruz, na Zona Oeste 
do Rio. O menino foi baleado 
na cabeça, na tarde de sexta-
-feira, enquanto participava 
de uma confraternização em 
um centro de reforço escolar, 
na Vila Aliança, também na 
Zona Oeste. A espera foi re-
velada pelo jornal O DIA, na 
noite de sábado, enquanto o 
menino aguardava pela libe-
ração de um leito.

“Nós conseguimos o leito 
graças a Deus. Ele vai fazer 
uma tomografia e vai subir 
para o CTI”, disse Thaís Silva, 
mãe do menino, no momen-
to em que esperava o exame. 
De acordo com a Secretaria 
Municipal de Saúde, o estado 
de Kaio Guilherme é grave. 

SEM OPERAÇÃO NO LOCAL
A Polícia Militar informou que 
não havia operação policial no 
local no momento da ocorrên-
cia. Na hora em que foi balea-
do na festa infantil, o garoto 
aguardava na fila para fazer 
uma pintura artística. Mãe de 

Kaio Guilherme,  Thaís, pro-
fessora da unidade, o viu caído 
no chão. O caso aconteceu por 
volta das 16h30. 

“No primeiro momento, 
pensamos que tivesse sido 
uma queda, mas depois fica-
mos sabendo que havia uma 
perfuração, sendo que não 
tinha confronto na comuni-
dade. Não ouvimos tiro ne-
nhum e por isso acreditamos 
que tenha vindo de outro lu-
gar”, contou Thaís.

SOCORRIDO POR VIZINHO
A dona da escolinha de refor-
ço, Andrezza Lima, que tam-
bém estava na confraterni-
zação, disse que o menino foi 
socorrido por um vizinho, e 
que não desconfiou que Kaio 
Guilherme houvesse sido ba-
leado por não ouvir disparo.

“Ele estava na fila para 
pintar quando de repente 
caiu. Pensamos que ele tives-
se tropeçado ou algo assim. 
Estava sangrando muito na 
cabeça e foi socorrido pelo 
meu vizinho que trabalha 
com resgate e o levou ao hos-
pital. Até então, pensávamos 
ser um tombo, e lá no hospi-
tal descobriram que foi tiro”, 
relatou Andrezza.

Reparo começa 
hoje e deve ser 
concluído amanhã 
à noite, reduzindo 
o abastecimento 

Serviço de manutenção 
da Cedae em Madureira

DIVULGAÇÃO / CEDAE

Manutenção em tubulação

A Cedae fará hoje um ser-
viço de manutenção para 
substituir tubulação de 
recalque e retaguarda 
na elevatória que atende 
o bairro de Madureira, 
na Zona Norte do Rio. O 
serviço terá início às 8h e 
deve ser concluído até as 
20h de amanhã. 

De acordo com a com-
panhia de água, o abaste-
cimento ficará reduzido 
para as seguintes vias de 
Madureira: Rua Piraquê; 
Avenida Ministro Edgard 
Romero (vilas altas); Tra-
vessa Descalvado; Vila 
Emília; Travessa do Bar-
bosa; Rua Buriti (parte 
alta); Rua Nilo Roberto; 
Rua Doutor Joviniano; 
Rua Pescador Josino; Rua 
Costa da Fonseca; Rua 
Lambari; Vila Queiroz; 
Rua Aramare; Rua Joana 
Rezende; Rua Prof. Bur-
lamaqui (trecho); Rua 
Bezerra de Menezes (tre-
cho); Rua Maroim; Beco 
Novais; Rua Balaiada; e 
Rua Astolfo Dutra.

O abastecimento será 
retomado logo após o 

término dos trabalhos, mas 
pode levar até 24 horas para 
se restabelecer por comple-
to nas partes mais altas do 
bairro, segundo a Cedae. Ca-
sas que tiverem sistema de 
reserva (cisterna e/ou caixa 
d’água) não deverão ter pro-
blemas de abastecimento.

Mesmo assim, a compa-
nhia orienta os moradores 
da região a usar de forma 
consciente os reservatórios 
internos (caixas d’água e 
cisternas) e a evitar o des-
perdício, reprogramando as 
tarefas não essenciais que 
representem grande consu-
mo de água. Clientes da Ce-
dae podem solicitar o envio 
de caminhão pipa, em caso 
de necessidade, pelo telefo-
ne 0800-282-1195.

PMs do Batalhão de Policia-
mento em Vias Expressas 
(BPVE) prenderam, em fla-
grante, no início da manhã 
de ontem, três homens que 
estavam furtando cabos da 
rede elétrica da Linha Ama-
rela, na altura da Fregue-
sia, na Zona Oeste do Rio. 
Os criminosos estavam com 
um alicate, chaves de ven-
da e transportavam mais 
de 40 metros de fios que já 
tinham sido cortados por 
eles. A ocorrência foi enca-
minhada para a 32ª DP.

Um traficante, que não 
teve o nome divulgado, foi 
preso na madrugada de do-
mingo após atacar a tiros 
policiais militares no bairro 
Santo Cristo, na Zona Cen-
tral da cidade. De acordo 
com as primeiras informa-
ções, o criminoso estava 
em grupo. Com ele, a PM 
apreendeu drogas, uma ré-
plica de pistola e um rádio 
transmissor. Os outros ban-
didos conseguiram fugir do 
local. O caso está sendo in-
vestigado pela 5ª DP (Mem 
de Sá). Nenhum policial 
ficou ferido na ação.

Um homem foi detido, sá-
bado, suspeito de extorquir 
a ex-namorada na porta do 
condomínio onde a vítima 
mora, na Av. Jornalista Alber-
to Francisco Torres, em Icaraí, 
Zona Sul de Niterói. Ele esta-
va na portaria do prédio insis-
tindo para falar com a ex para 
pedir dinheiro. A mulher, en-
tão, acionou a Polícia Militar. 
Ao ser abordado por agen-
tes do 12º BPM (Niterói), o 
suspeito alegou ser o marido 
da mulher. A vítima negou a 
informação. Os dois foram le-
vados para a 76ª DP (Niterói). 
O caso foi registrado como 
crime de estelionato.

DIA A DIA

TENTATIVA DE 
EXTORSÃO 

ATAQUE NO 
SANTO CRISTO

TRIO PRESO POR 
FURTO DE FIOS
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ECONOMIA

Com prazo 
adiado, veja 
dicas para 
declarar IR
Receita prorrogou a data-limite de 
entrega para 31 de maio. Mesmo assim, 
não é bom deixar para a última hora

MARCELLO CASAL JR./AGÊNCIA BRASIL

Até a última atualização na sexta-feira, Receita havia recebido mais de 13,6 milhões de declaraçõesN
a semana passada, 
a Receita Federal 
adiou o prazo para 
a entrega da decla-

ração do Imposto de Ren-
da da Pessoa Física (IRPF) 
2021, ano-base 2020, para 31 
de maio. Com isso, os contri-
buintes vão ter mais tempo 
enviar o documento. Mas é 
importante não deixar para 
em cima de hora. Até a últi-
ma atualização na sexta-fei-
ra, o órgão havia recebido 
mais de 13,6 milhões de de-
clarações, o que não repre-
senta nem metade do previs-
to (32,6 milhões).

Deve declarar quem rece-
beu rendimentos tributáveis 
acima de R$ 28.559,70 em 
2020 ou rendimentos isentos, 
não tributáveis ou tributados 
exclusivamente na fonte, cuja 
soma tenha sido superior a R$ 
40 mil no ano passado. O DIA 
listou dicas para os contribuin-
tes. como no caso de despesas 
com imóveis. É importante 
destacar que tanto locatário 
como locador, devem declarar 

MARINA CARDOSO 

marina.cardoso@odia.com.br

os aluguéis pagos e recebidos, 
ainda que apenas o locador 
possa abater/deduzir tais va-
lores em seu IR. “A pessoa que 
paga o aluguel, o chamado lo-
catário, deve informar os va-
lores na ficha de ‘Pagamentos 
Efetuados’, com o código ‘70 – 
Aluguéis de imóveis’. É preciso 
informar o nome do locador 
(o dono do imóvel, que rece-
be os aluguéis) e o seu CPF ou 
CNPJ”, explica Gustavo Zim-
mermann, especialista  jurí-
dico da Russell Bedford Brasil.

O valor declarado deve ser a 
soma de todos os aluguéis pa-
gos no ano, e não o valor men-
sal. IPTU e condomínio não 
devem ser incluídos.

Já quem comprou ou ven-
deu imóvel em 2020 ou deverá 
declarar o imóvel. Se o contri-
buinte comprou, será neces-
sário incluir na ficha “Bens 
e Direitos” da declaração de 
imposto de renda para pessoa 
física. Em seguida, selecionar 
o código do bem que vai decla-
rar, por exemplo: 11 – aparta-
mento, 12 – casa, 13 – terreno.

Enquanto quem vendeu 
imóvel em 2020, além de in-
cluí-lo no campo correspon-

dente “Bens e Direitos”, ainda 
é preciso ainda acessar a pla-
taforma do Programa de Apu-
ração de Ganhos de Capital da 
Receita Federal. Quem vendeu 
e ganhou dinheiro ter de pagar 
15% em imposto sobre o valor 
da diferença.

É comum pais declararem 
filhos como dependentes e 
não há nada de errado nisso. 
No entanto, caso tenham al-
gum tipo de renda, precisa ser 
declarada. Erro clássico é não 
informar o valor de bolsa de 
estágio, por exemplo.

Nesse caminho de educa-
ção, dentre as despesas que 
podem ser deduzidas, estão os 
gastos com educação. Contu-
do, apenas cursos registrados 
pelo Ministério da Educação, 
como educação infantil, ensi-
no médio e educação superior 
(graduação e pós-graduação), 
são passíveis de dedução.

FIQUE LIGADO

 NPara quem se separou e re-
partiu bens, um dos erros mais 
comuns é declarar, por exemplo, 
no documento de cada um, seja 
carro ou imóvel. “Aqui, a regra 
é clara: duas declarações não 
podem conter os mesmos bens. 
É preciso decidir em qual o bem 
será citado e sempre incluir o CPF 
do cônjuge”, orienta a contado-
ra Regina Fernandes.

Muitas vezes, as pessoas re-
correm à empréstimos familia-
res para adquirir bens de alto 
valor agregado. Contudo, esse 
tipo de transação é passível de 
ITCM (Imposto de Transação 
Causa Mortis e Doação), cujo 
valor varia de um estado para 
outro. Caso esse imposto não 

seja pago, a Receita entenderá 
que o bem é incompatível com a 
renda do declarante, o que pode 
trazer problemas.

No caso das despesas mé-
dicas, valem as do contribuinte, 
dos dependentes e alimentan-
dos, sem limite de valor. Porém, 
é preciso comprovar com notas 
fiscais ou recibos, e guardar estes 
comprovantes por cinco anos. 
“Vale lembrar que medicamen-
tos comprados em farmácia, 
ainda que sejam de uso contí-
nuo, não podem ser deduzidos. 
Só serão válidos se estiverem 
incluídos na conta de eventual 
internação hospitalar”, explica 
Charles Gularte, do escritório de 
contabilidade Contabilizei.

Tenha cuidado ao informar bens

 > Vale lembrar quem 
teve os rendimentos tri-
butáveis acima de R$ 
22.847,76 no ano passado 
e recebeu o auxílio emer-
gencial precisa devolver 
os valores recebidos. A 
norma também se apli-
ca a dependentes que 
tenham o benefício. Es-
tima-se que cerca de três 
milhões de declarações 
em nível nacional possua 
algum tipo de devolução 
a ser feita. Informações 
sobre como declarar e 
a devolução podem ser 
encontradas no site do 
Ministério da Cidadania 
(https://www.gov.br/ci-
dadania/pt-br/servicos/
auxilio-emergencial).

De acordo com Ri-
chard Domingos, dire-
tor executivo da Confirp 
Consultoria Contábil, a 
prorrogação do período 
para entrega da declara-
ção pode ajudar quem 
está com problemas 
com os documentos. “O 
adiamento na realida-
de muda muito pouco 
para quem é obrigado 
a entregar a declaração. 
Ajuda quem está com di-
ficuldade para encontrar 
documentos e que tem 
imposto a pagar e quer 
adiar essa ação”, explica.

É importante entre-
gar o quanto antes a 
declaração pois assim 
o contribuinte recebe-
rá a restituição mais rá-
pido. “O alongamento 
de prazo é importante, 
mas é fundamentar que 
o contribuinte preen-
cha esse documento o 
quanto antes, mesmo 
que faltem documen-
tos”, diz.

Quem recebeu 
auxílio terá 
que devolver
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SAQUAREMA T.3607-0707
Sampaio Correia. Lança-
mento!! "Costa Dourada" 
TERRENOS 450m2/ 600m2 
com RGI, Licença Ambiental, 
Projeto aprovado na PMS. 
Partir R$398,00 mensais 
(+pequena entrada facilita-
da) . "RJ-106/  Km. 54". Pró-
ximo  praias, lagoas, cachoei-
ras. Indique e ganhe! Visitas 
sábado/domingo. Tels. (21) 
3607-0707/ (21)99768-
6196/ (21) 98513-2155 
(WhatsApp) . Cj. 4967-0.
 

TIJOLO T.99503-3686
19x19, 19x29 e Argila. Tu-
do com excelente qualida-
de, direto  fábrica. Entrega-
mos todo Rio e Grande Rio. 
Tratar Maria.  Whatsapp: 
99503-3686

 



FábiaOliveira

APRESENTADOR DE RÉU VIRA VÍTIMA EM AÇÃO

Sikêra Júnior contesta 

Xuxa na Justiça e pede 

R$ 50 mil de indenização

O 
apresentador Sikêra Júnior apresentou 
sua defesa no dia 29 de março em proces-
so movido por Xuxa Meneghel, mas sur-

preendeu com um pedido de reconvenção. A 
ação, protocolada no dia 28 de outubro de 2020, 
em que pede R$ 500 mil de indenização, agora 
pode ter um desfecho diferente. A defesa de 
Sikêra resolveu contestar e contra-atacar proto-
colando uma contestação com reconvenção, ou 
seja, como réu, o apresentador passou a mover 
uma ação dentro da já existente contra Xuxa.

O advogado do comunicador apresentou um 
documento com mais de trinta páginas contra 
a apresentadora Xuxa Meneguel, alegando que 
a mãe de Sasha pediu R$ 500 mil como valor 
da causa de forma completamente aleatória e 
não atribuiu valor algum de indenização ao 
pedido de danos morais. Por isso, pede a redu-
ção do valor da causa para R$ 50 mil. Além 
disso, o apresentador da RedeTV! pede que 
Xuxa seja condenada a pagar R$ 50 mil por 
danos morais com juros e correção e os honorá-
rios advocatícios.

Um outro ponto também para ser considera-
do é que a defesa de Sikêra usa uma entrevista 
de Xuxa do dia 28 de outubro de 2020, produzi-
da pela revista Vogue, onde a apresentadora o 

classifica como palhaço, de postura forçada, 
desengonçada, tosca e homofóbico, o que 
pode mudar o rumo do processo e trazer pro-
blemas à eterna rainha dos baixinhos. 

Sikêra tenta mostrar à Justiça que seu compor-
tamento classificado como agressivo só ocorreu 
porque foi provocado antes. Além disso, ele apon-
ta suposto ato ilícito praticado por Xuxa, que teria 
o acusado de fazer apologia à zoofilia.  Ele alega 
que Xuxa encabeçou uma campanha na internet 
e em suas redes sociais, recrutando artistas como 
Sasha Meneguel, Ana Maria Braga, Luísa Mell, 
Camila Pitanga, Rita Lee, entre outros, ofendendo 
sua honra e dignidade. 

Xuxa processou Sikêra Júnior depois de ter 
sido chamada de pedófila e ter sido acusada de 
fazer apologia às drogas. A apresentadora foi 
atacada pelo comandante do ‘Alerta Nacional’, 
após critica-lo por exibir um vídeo de um ho-
mem praticando o crime de zoofilia. Além de 
ter exibido imagens de um homem se relacio-
nando sexualmente com uma égua, o apresen-
tador ainda simulou as imagens de zoofilia no 
estúdio com funcionários do programa. A cena 
revoltou Xuxa Meneghel, que iniciou uma cam-
panha ao convocar famosos para se posiciona-
rem contra a zoofilia.

PIJAMA DE ONCINHA

VERA FISCHER E SEU 
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Vera F ischer  é  um 
luxo até de pijama de 
oncinha. A atriz mos-
trou sua boa forma 
em uma foto em que 
aparece com conjunto 
de top e short estam-
pado, que usa para 
dormir, e ela acabou 
causando um alvoro-
ço entre os fãs. Mes-
mo com a aparência 
despojada, a atriz re-
cebeu bons comen-
tários pela silhueta 
enxuta e, claro, pela 
beleza de quem já foi 
Miss Brasil, em 1969. 
Vera ganhou elogios 
dos seus seguidores 
como: “Maravilhosa é 
essa mulher”, “Minha 
eterna musa”, “Quem 
foi Miss Brasil não per-
de nunca a coroa”.

Adnet detona influenciadores

Marcelo Adnet 
resolveu pegar 
pesado com os 
influenciadores. 
Ele criticou os 
famosos que 
burlam a 
recomendação mundial pelo isolamento social por causa da 
Covid-19 e ainda postam vídeos e fotos de encontros e festas. O 
humorista classificou como ‘show de horrores’ a falta de respeito e 
fez questão de chamar a atenção que já são quase 400 mil mortos 
no Brasil pela doença. Adnet postou um vídeo em que aparecem as 
ex-BBBs Flayslane, Munik Nunes, Hariany Almeida e Paula von 
Sperling dançando em um encontro recente entre as amigas. Além 
delas, também estão nas imagens as cantoras Lais Bianchessi e MC 
Mirella e das influenciadoras Ana Mosconi, Carolzinha, Catherine 
Bascoy e Karoline Lima.

FOTOS REPRODUÇÃO

FOTOS REPRODUÇÃO
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EX-MULHER DE GIAN, TATI 
MORETO ASSUME NAMORO 
COM PASTOR LUCAS

O namoro entre Marcela McGowan e a cantora ser-

taneja avançou alguns estágios. As duas decidiram 

recentemente juntar as escovas de dentes e estão 

dividindo o mesmo teto. A médica, que assumiu o 

romance no final do ano passado, revelou que a de-

cisão de morar juntas foi tomada não só pela paixão 

como também por conta da pandemia do coronaví-

rus. “Luiza está em uma fase de trabalho totalmente 

diferente, onde não precisa viajar para shows e com-

promissos, por isso decidimos aproveitar para curtir 

juntas o máximo de tempo possível. Tem sido uma 

experiência maravilhosa, somos muito parceiras em 

tudo e é sempre bom ter um amor para compartilhar 

a vida, né?”, comenta a ex-BBB

Os internautas descobriram que Ticiane Pinheiro não está mais na lista 
de famosos seguidos por Neymar no Instagram e todos especulam que 
o motivo do unfollow tenha sido o comentário da apresentadora sobre o 
namoro de Bruna Marquezine. “É claro que vocês nasceram um para o ou-
tro e, é claro que eu estava com vocês no Lolla Palooza em 2017 , quando 
ele dava em cima de você e você, é claro, que não queria ainda”, comentou 
a mulher de César Tralli da paquera antiga de Enzo Celulari em cima da 
atriz. O atacante e a Bruna há quatro anos viviam em um relacionamento 
entre idas e vindas e está na cara que o jogador do Paris Saint-Germain 
não gostou da informação e nem a torcida da agora ex-amiga.

BOLA FORA, TICIANE!

MORANDO JUNTAS

n e-mail: fabia.oliveira@odia.com.br   n site: https://odia.ig.com.br/colunas/fabia-oliveira
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 n Coleção Im-
perial de Arte 
Iorubá chega ao 
Brasil para uma 
exposição virtual 
dentro do proje-
to ‘Tesouro dos 
nossos ances-
trais’, que será 
lançado quarta-
-feira (21), às 17, 
no canal do You-
tube do evento.

 n O Bloco Flor 
de Lis vai fazer 
uma live em seu 
Instagram para 
homenagear 
Djavan pelos 40 
anos do disco 
‘Seduzir’: Dia 1 
de maio, às 18h.

Nesta segunda-feira (19), a música que abriu as portas da MPB para Zezé Di Camargo e 
Luciano completa 30 anos. ‘É o Amor’ se tornou mais que um sucesso, virou uma ‘história 
na vida das pessoas’ como define o próprio compositor, o filho mais velho de Seu Francisco. 
Em conversa com a coluna, Zezé lembra de como compôs a canção e que chegou a escutar 
do diretor artístico de uma gravadora que a música era ‘boazinha’. O cantor também falou 
da saudade do pai, que morreu há cinco meses: ‘Ainda dói muito a falta do meu pai’.

Depois de uma separação tumultuada do cantor Gian, da dupla com Giovani, 

há quatro anos, Tati Moreto encontrou um novo amor. A influencer está namo-

rando o pastor Lucas, que até janeiro deste ano, mantinha um casamento de 

18 anos com pastora Thaisa Rahmé. Os novos pombinhos assumiram a rela-

ção neste final de semana e com as famílias de ambos abençoando a relação 

chamando os respectivos de ‘genro’ e ‘nora’. A notícia pegou os seguidores do 

religioso de surpresa, já que eles não sabiam do fim da união com Thaisa. A 

coluna procurou Tati, que confirmou o namoro. “Não tínhamos falado nada 

ainda, mas fugiu do nosso controle e não vamos negar!”.

‘AINDA DÓI MUITO A FALTA DO MEU 
PAI’, CONTA ZEZÉ DI CAMARGO 

REPRODUÇÃO

 As instituições LGBTQIA+ e os defensores dos direitos humanos de Alagoas irão fazer um bo-
letim de ocorrência contra o pastor da Assembleia de Deus do Estado, José Olímpio, amanhã. 
O religioso publicou nas redes sociais que enquanto família, amigos e fãs rezavam pela recu-
peração de Paulo Gustavo da Covid-19, ele orava ‘para que o dono dele o leve para junto de si’.

BOLETIM DE OCORRÊNCIA CONTRA PASTOR

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS

FOTOS REPRODUÇÃO

 n A música ‘É o Amor’ 
se tornou um hino 
e acumula números 
impressionantes. 
Lógico que quando 
um compositor pensa 
em fazer uma canção, 
ele pensa em torná-la 
popular. Mas, você 
esperava que fosse 
esse sucesso e que 
perdurasse por tan-
tos anos?

 L Não. Quando a gen-
te faz uma música por 
mais experiência que 
você tenha não dá para 
dimensionar o tama-
nho que ela vai ser e 
isso depende de vários 
fatores. Quando eu 
cantei ‘É o Amor’ pela 
primeira vez, depois 
de ter levado três ho-
ras compondo desde a 
concepção até a última 
estrofe, eu sabia que ti-
nha feito uma grande 
música, uma música 
bonita. Tanto que eu cantei várias vezes só com 
a minha voz e o violão e fiquei emocionado. Não 
tinha noção de um possível sucesso até porque 
era o nosso primeiro disco e a gente não tinha 
força na mídia. Quando você já tem sucesso e é 
famoso, fica mais fácil emplacar uma música. 
Juro que pensei que um ano depois dela apare-
cer e estourar, as pessoas esqueceria ‘É o Amor’, 
mas ela foi se perpetuando, foi virando tema de 
casamentos e aí vieram as regravações. Já são 
regravações em 14 idiomas! Eu nunca imaginei 
que teria uma música gravada em árabe ou russo 
(risos). Não previa nada disso. Eu acho que ́ É o 
Amor’ já passou essa coisa de sucesso, ela virou 
uma história na vida das pessoas.

 n O que você lembra da composição? Teve 
algum trecho trocado ou que você demorou 
a concluir?

 L Eu lembro que eu cheguei em casa da rua com 
a música na cabeça e esperei o povo dormir lá 
em casa. Aliás, a maneira que ‘É o Amor’ foi con-
cebida é uma das poucas partes do filme, ‘Dois 
Filhos de Francisco’, que foi ficção e não retrata o 
que exatamente aconteceu. Talvez por opção do 
diretor aquela maneira que foi colocada no filme 
seria mais interessante, mais emocionante. Eu 
compondo e a minha mulher vendendo roupas 
na sala e eu não conseguindo  trabalhar direito e 
saindo de casa. Essa cena não aconteceu. Eu che-
guei em casa, voltando da rua e eu tinha escutado 
uma música da Maria Betânia, que estava fazendo 
muito sucesso na época, ‘Negue’. A música ficou 
na minha cabeça , aquela coisa incisiva, de repetir 
as palavras e ‘vê se você é capaz de me esquecer’ 
como diz a letra de Adelino Moreira. Cheguei e 
esperei todo mundo dormir porque eu morava 
em um apartamento de 45 metros quadrados e 
imagina com duas crianças em casa, a Wanessa 
e a Camilla, não dava para concentrar. Muito ba-
rulho. Me lembro que o Luciano já morava com 
a gente e nós íamos mostrar o repertório para 
a gravadora. Naquele dia, ele disse que iria me 
acompanhar a compor. Eu sentei no chão com 
o violão, um papel e o som e ele ficou deitado no 
sofá, mas depois desistiu e foi dormir. Eu fiquei e 
na parte B da música, ‘Você é a minha doce ama-
da, minha alegria, meu conto de fada...’, eu travei. 
Não conseguia chegar ao refrão. Deu trabalho, 
mas não troquei uma palavra. A letra veio.

 n Chegou a escutar que a música não faria 
sucesso?

 L Não cheguei a escutar. Pelo contrário. Assim 
que ela saiu, as pessoas começaram a se apaixonar 
pela música. Quando eu fui mostrar o repertório 
na gravadora, eu tinha medo que o diretor artísti-
co tirasse a canção porque ela estava gravada em 
fita cassete e com voz e violão e as outras foram 
trabalhadas em estúdio. Mas, antes mesmo dele 
ouvir a música eu já tinha feito uma propaganda 
danada, disse que tinha praticamente psicogra-

fado e fiz toda uma história para ele não tivesse a 
coragem de tirar e aí ele disse: ‘boazinha’ (risos).

 n Como é estar entre os maiores artistas do 
século XX para um goiano que lá atrás só 
queria ter as suas músicas tocadas nas rádios?

 L Não paro para pensar nessa história de que es-
tou entre os maiores artistas do século XX. Sei 
que ‘É o Amor’ está entre as 100 músicas do sé-
culo XX isso me deixa muito feliz porque sou o 
compositor e o intérprete, mas eu nunca parei 
para pensar em que lugar eu estaria na MPB. Me 
sinto muito feliz porque eu sou um menino que 
saiu lá de Sitio Novo, interior de Goiás, passei por 
muitas dificuldades e chegar onde a gente chegou 
é motivo de muito orgulho, prazer, responsabili-
dade e gratidão. O sentimento que mais tenho no 
coração é gratidão. Gratidão a Deus por ter me 
dado o privilégio de mudar a situação da minha 
vida e da minha família através da minha música 
e gratidão ao povo brasileiro que nos colocou até 
aqui e me deu a oportunidade de mostrar a minha 
história musical.

 n Como você está quase cinco meses após a 
morte de seu Francisco?

 L Tive o privilégio de viver com o meu pai os últi-
mos meses de vida dele e isso me fez muito feliz. 
Claro, que eu não esperava que ele fosse embora 
porque eu acreditava que ele poderia ainda viver 
um bom tempo com a gente, mas a vida é assim e 
temos que estar preparados para tudo que a ela 
coloca no nosso caminho. São cinco meses, mas 
parece que foi ontem porque ainda não cicatri-
zou a ferida e acho que nunca vai cicatrizar. Pode 
diminuir o tamanho, mas  é uma ferida que vai 
ficar aberta. A saudade aumenta a cada dia e eu 
vejo muito ele aqui na fazenda. Evito ao máxi-
mo de ver as minhas postagens com ele. Ainda 
dói muito a falta do meu pai. Já acordei várias 
vezes assustado em saber que ele não está mais 
aqui. A mesma sensação que tive com o Emival, 
que morreu muito novo. O que me alenta é que 
eu honrei muito o meu pai e a minha mãe e  que 
amei ele demais.

 n De todo seu repertório são várias músicas 
marcantes. Tirando ‘É o amor’ que música 
você tem aquele xodó?

 L É muito difícil falar porque música é igual a fi-
lho e nós temos muitos sucessos, muito clássicos 
como ‘Você vai ver’, ‘Pão de Mel’, ‘Sem Medo de 
Ser Feliz’, ‘Toma Juízo’, ‘Vem Cuidar de Mim’ e a 
grande parte das músicas é composição minha. 
Mas, o meu xodó no momento é uma canção que 
gravei com duas meninas de Uberlândia, Lorena 
e Rafaela, que o meu pai gostava muito de vê-las 
na internet. O sonho do meu pai era conhecê-las 
e vê-las cantando ao vivo para ele e não deu tem-
po. Eu mandei a música para elas, elas gravaram 
e que se chama ‘O Matuto’. Eu fiz para o meu pai.
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Certa vez, em uma animada ceri-
mônia de formatura, surpreen-
deu-me uma placa levantada por 

alguns alunos que dizia: “Obrigado, Goo-
gle!”. Minha primeira ideia foi: “Pronto, 
o Google agora é paraninfo!”. De fato, a 
internet invadiu nossas vidas, com refle-
xos nas nossas interações sociais e, com 
ela, chegaram os chamados buscadores, 
que são sites usados para pesquisa.

Pensando nos novos horizontes 
que são descortinados a cada época, 
lembrei-me de pesquisadores que há 
poucas décadas foram pioneiros em 
estudos utilizando classificados de 
jornal. Com essa inspiração de inovar 
e me transportando ao meu próprio 
tempo, elegi meu objeto de interesse, 
no caso o feminicídio praticado pelo 
companheiro, e resolvi fazer minha 
investigação na rede mundial.

Ligo o computador, aciono o navega-
dor e chamo o Google. Digito “matou a 
mulher”, delimito a busca para notícias 

Wagner Cinelli de 
Paula Freitas 
desembargador do 
TJRJ

 N Socialistas que desejam ver Paulo Câmara vice de Lula 
da Silva espalham que o petista quer o governador na 
chapa presidencial de 2022. Balela, segundo grãos-pe-
tistas. Lula (foto) já é forte eleitoralmente no Nordeste 
e especialmente em Pernambuco. Mas obviamente não 
descarta o PSB e quer o partido como principal aliado. O 
PT e o PSB têm uma soma considerável de eleitores nos 
seis estados administrados pelas legendas. São Bahia, 
Ceará, Piauí, Pernambuco e Paraíba, no Nordeste; e Espí-
rito Santo, no Sudeste. Podem, unidos, fazer frente forte 
aos votos do presidente Jair Bolsonaro nestes redutos. 
Na articulação, Lula vai afagar o partido aliado de modo 
que não precise ceder a vice, que pretende entregar a 
outro grande partido de centro-esquerda.

Novo Alencar
 N Lula já “tem” o voto nor-

destino e sonha com um 
empresário do eixo Rio-
-São Paulo que traga o am-
plo apoio da nata do PIB 
nacional. Seria um outro 
“José Alencar”.

De saia
 N Lula já citou Luiza Tra-

jano, dona da Magazine 
Luíza, que ajudou a então 
presidente Dilma Rou-
sseff a se aproximar de 
grandes empresários no 
Conselhão do Palácio.

E o Ciro?
 N O PT quer puxar o PSB 

para evitar que o partido 
lance Câmara à Presidên-
cia, porque sabe que Ciro 
Gomes será lançado pelo 
PDT. É potencial aliado 
num eventual 2º turno, 
apesar das rusgas atuais.

Nova Carta
 N Lula não descarta lançar 

uma nova Carta ao Povo 
Brasileiro, como fez em 
2002, na campanha elei-
toral, comprometendo-se 
com o setor produtivo e 
bancário.

Manda-chuva
 N Tem as duas mãos e os 10 

dedos do senador Renan 
Calheiros a CPI da Covid 
que vai mirar, entre ou-
tros, o presidente Jair Bol-
sonaro. Muita gente den-
tro do Senado ainda deve 
favores ao parlamentar de 
quando foi presidente da 
Casa, bem articulado e de 
trânsito suprapartidário.

‘A técnica’
 N De repente o TCU, onde 

a maioria dos ministros 
do tribunal administra-
tivo foi apadrinhada pelo 
PT, PSB, MDB, inocenta 
Dilma Rousseff na com-
pra super-super- super 
faturada da refinaria de 
Pasadena (EUA). Então 
chefe da Casa Civil, Dilma 
era presidente do Conse-

lho da Petrobras e deu o 
aval para o negócio.

Linha-direta
 N Em que pese pertencer 

ao PSB, oposição a Bolso-
naro, o prefeito de Maceió 
JHC mantém linha-dire-
ta com o ministro da Saú-
de, Marcelo Queiroga. Na 
quinta-feira, JHC agrade-
ceu Queiroga, numa rede 
social, pela remessa de no-
vas doses da vacina contra 
a covid-19 para Alagoas. 
Maceió responde por 4 
doses em cada 10 aplica-
das no estado.

Lei brasileira
 N Anulado o processo 

de Lula da Silva no STF, 
além de deixá-lo elegível, 
a maioria dos crimes aos 
quais foi imputado vão 
prescrever por ter mais de 
70 anos. É a Constituição.

Só de ida
 N Grandes empresários 

norte-americanos que 
moram no Brasil como 
CEOs de multinacionais 
não titubearam. Voaram 
para os EUA para serem 
vacinados. E lá ficaram.

Perdão de tributos
 NO presidente Bolsonaro 

e o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, receberam o 
presidente da Frente Parla-
mentar da Micro e Pequena 
Empresa, Jorginho Melo, 
para debater a situação do 
setor. O Governo criou gru-
po de trabalho para avaliar 
a anulação de tributos para 
os pequenos. Os empresá-
rios querem cinco a seis 
meses de perdão.

Zé Esplanador
 N Zé, o nosso fiel leitor – 

seu lema é “Perguntar não 
Ofende, Cobrar é de Direi-
to” – quer lembrar à high 
society de BH que está na 
hora de tomarem a segun-
da dose do soro fisiológico 
contra a covid-19, na gara-
gem dos ônibus coletivos.

BALELA ELEITORAL

Apesar da forte presença nos 
postos-chave das grandes em-
presas de profissionais sele-

cionados pelo currículo – exaltan-
do mestrados e cursos nas grandes 
universidades do hemisfério norte 
–, a tradição no Brasil, é de fortunas 
geradas pelo trabalho, sensibilida-
de, carisma e pela determinação. Nas 
propriedades prósperas do agrone-
gócio, mesmo nas culturas mecani-
zadas, ainda prevalece a vocação, a 
experiência repassada por gerações, 
agregando, é claro, a mais moderna 
tecnologia. Agora mesmo, o governo 
está empenhado em levar a internet 
a todo o interior, para permitir uma 
gestão mais moderna.

Nos serviços, transporte rodoviário 
em especial, carga e passageiros, são 
homens formados no trabalho. A gestão 
ainda é dos fundadores, ou seus her-
deiros, como Camilo Cola-Itapemirim - 
Jelson Antunes - 1001 – Irmãos Chieppe 
- Águia Branca -. Jacob Barata, grande 
conglomerado, a família Brás, de Mu-
riaé, Grupo Líder, sendo o patriarca 
hoje prefeito da cidade, aos 95 anos.

Empreendedorismo, dinamismo e 
sensibilidade para ganhar mercado 
com qualidade e produtividade não 
são improvisados. A formação acadê-
mica de qualidade é indispensável, 
mas nem sempre o são na mesa de de-
cisões, na solução de problemas que 
demandam a chamada inteligência 
emocional. Amador Aguiar, do Brades-
co, sem curso superior, Moreira Sales, 
curso de Direito que nunca exerceu, 
assim como Magalhães Pinto, Clemen-
te Faria e agora André Esteves, com 
um curso de matemático. Esta é a im-
portância de se estimular o empreen-
dedorismo, tão fundamental como a 
formação acadêmica. Talentos não se 
improvisam.

O valor da mobilidade social

Crueldade sem fronteira

Aristóteles  
Drummond 
jornalista

das últimas 24 horas e aperto a tecla en-
ter. A primeira chamada é de A Semana, 
de Cabo Verde. Ei-la: “Português matou 
a mulher inglesa grávida, foi preso e de-
portado – 16 anos depois repete o femi-
nicídio, a vítima é holandesa”. O assas-
sino é Hugo Quintas, que já havia sido 
condenado pelo primeiro crime e agora 
responde pelo segundo.

O resultado seguinte é do site Soro-
cabanices: “Preso o homem que matou 
esposa e enteada de 9 anos e enterrou 
no quintal no interior de SP”. Aqui es-
tamos diante de outro feminicídio, 
desta vez com duas vítimas no mesmo 
episódio. Fabrício confessou ter as-
sassinado a mulher com uma faca e a 
enteada por asfixia. A notícia aponta 
ainda que ele é investigado por que 
teria repetidamente abusado sexual-
mente da outra enteada.

A terceira chamada é do sítio eletrô-
nico do Correio da Manhã, de Lisboa: 
“Mata ex-companheira e volta ao tri-
bunal por ter escrito palavra ofensiva 
numa parede com sangue da vítima”. 
Logo abaixo, temos: “Crime aconteceu 
na Madeira. Homem matou a mulher 
com mais de 22 facadas”. O “arguido”, que 
é como o réu é chamado em Portugal, 

Uma análise do “quem é quem” 
nas empresas brasileiras vai mostrar 
nossa mobilidade social. Boa parte 
de nossas empresas foi construída a 
partir do zero, incluindo as maiores 
organizações de capital nacional, no 
comércio, na indústria e nos servi-
ços. No sistema financeiro, só agora, 
com a sofisticação dos mercados, a 
formação de alto nível passou a ser 
relevante, sem eliminar o carisma 
para garantir confiança e boas rela-
ções. Saber fazer, crescer, conquistar 
é um dom.

As novas gerações precisam estar 
mais equipadas para competir no 
mundo globalizado. E nisso temos 
avançado, com muitos casos de suces-
so e inciativas de grupos empresariais 
que investem na Educação, como Bra-
desco, Ambev e BTG Pactual.

Ocupam o vazio deixado pelo siste-
ma S, que, considerando os recursos 

disponíveis, faz cada vez menos pelo 
ensino profissional, valorizando ou-
tras atividades que não parecem ser 
as inspiradoras da feliz iniciativa de 
Getúlio Vargas. Mas apoiar o pequeno 
empreendedor é importante, para ele 
amanhã ser grande.

O Brasil, se der certo, vai precisar 
de pragmatismo na gestão, concilian-
do a experiência e o talento, o tino 
comercial, a criatividade industrial, 
a eficiência dos serviços, a tecnologia 
digital e formas de gestão objetivas na 
busca de resultados.

Empresa tem como prioridade 
atender a seus acionistas, colaborado-
res, clientes e sociedade no que toca 
a seu objetivo social. O resto deve ser 
feito, mas por dever de consciência, 
em entidades especificas, e não como 
meta empresarial. O público quer 
bom produto, bom preço, ética, boas 
relações trabalhistas.

já tinha sido condenado a 23 anos pelo 
assassinato da ex-companheira, enfren-
tando agora nova ação penal por conta 
de um delito que não constou da denún-
cia anterior, que é o crime de ofensa à 
memória da vítima.

São casos de assassinato de mulhe-
res em países diferentes, cada um com 
marcas peculiares de crueldade. Todos 
trazidos pelo buscador da internet em 
uma espécie de arqueologia digital fast 
food. São uma pequena amostra, sim-
ples ponta de iceberg desse fenômeno 
que não tem pátria nem limite, que é 
o assassinato da mulher pelo atual ou 
ex-companheiro.

O delito de ódio do homem contra 
aquela que com ele se relacionou la-
mentavelmente não é novidade nem 
raro. Precisamos falar sobre isso. Falar 
para expor o problema, para conscien-
tizar sobre sua gravidade, para preve-
nir sua ocorrência e para buscarmos 
juntos as soluções que podem ajudar 
a combatê-lo. Trilhemos esse caminho 
e certamente essa crueldade será re-
duzida, aqui e em todos os lugares. Aí, 
um dia quem sabe, ao repetir a mesma 
pesquisa, teremos como resposta “ne-
nhum resultado”.

REPRODUÇÃO 

ESPLANADEIRA

 N A atriz Fernanda Montenegro  é a estrela de campanha que será 
lançada pelos shoppings da Aliansce Sonae para apoiar o combate ao 
coronavírus. A atriz empresta sua voz a uma carta endereçada ao vírus.

 N Vivaz fecha parceria  com Clube de Regatas do Flamengo.

 N C6 Bank oferece curso gratuito  de finanças pessoais para mais de 
7 mil professores. 

 N SBOC alerta que pacientes oncológicos não têm acesso  a medi-
camentos já incorporados no SUS. De seis novos medicamentos, apenas 
dois estão disponíveis.

 N Será online amanhã o lançamento  da publicação ‘Dinâmicas de 
gênero no uso das tecnologias digitais: Um estudo com crianças e ado-
lescentes na cidade de São Paulo’.

Publicada diariamente em 51 jornais de 25 estados, em capitais e interior

Com Equipe DF, SP e PE/ reportagem@colunaesplanada.com.br. Twitter  

@colunaesplanada / Facebook : Coluna Esplanada. Leia mais em odia.com.br

ARTE PAULO MÁRCIO
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MALHAÇÃO

 n João fala para Duca que Pedro 
usou o dinheiro de Bianca para 
gravar seu CD demo. Lincoln 
tira Jeff à força da Ribalta. Duca 
acredita que foi enganado por 
Bianca e se enfurece. 

17h45 | GLOBO | Livre 

A VIDA DA GENTE

 n Nanda invade o escritório de 
Jonas e exige que ele financie 
sua estadia em Londres. Iná e 
Rodrigo convencem Manuela a 
fazer uma festa de aniversário 
para Júlia.

18h30 | GLOBO | Livre 

SALVE-SE QUEM PUDER

GÊNESIS

 n Alexia/Josimara sente ciúmes 
de Zezinho. Renzo insiste para 
Rafael aceitá-lo como sócio. Do-
minique ameaça Lúcia. Zezinho 
se arrepende de ter beijado Bel 
sem pensar.

 n Abrão enfrenta o faraó. Femi 
pede perdão a Gate. O faraó mar-
ca o casamento com Sarai. Ló 
não percebe o flerte entre Lúcifer 
e Ayla. Bakari promete pedir a 
mão de Agar em casamento.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

21h | RECORD | 12 anos 

CHIQUITITAS

 n Mili e JP fazem sessão de fotos 
para uma revista. Fernando 
examina Teca e a convence ir ao 
hospital para fazer alguns exa-
mes necessários.

20h50 | SBT | 10 anos 

IMPÉRIO

 n Cristina fica atordoada com o 
conteúdo do álbum de recortes. 
José Alfredo ameaça demitir 
José Pedro. Elivaldo é transferido 
para um presídio.

 21h30 | GLOBO | 14 anos
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espeito e consciência. É assim que os indígenas 
querem que o dia 19 de abril seja visto. E em home-
nagem à pluralidade e à diversidade cultural dos 
mais de 300 povos indígenas brasileiros, a Globo 
exibe hoje, após o ‘BBB 21’, o especial ‘Falas da Terra’. 
A produção traz depoimentos de 21 indígenas que 
contam suas histórias de resistência e de luta e dão 
dimensão da pluralidade e da diversidade cultural 
do povo que deu origem ao Brasil.

Além de ser um dos convidados a contar sua 
história, Ailton Krenak, líder do Movimento So-
cioambiental de Defesa dos Direitos Indígenas, 
escritor e organizador da Aliança dos Povos da Flo-
resta, é também consultor de ‘Falas da Terra’. Ele 
participou da escolha dos personagens e da criação 
do projeto. Reconhecido como uma das figuras 
mais expoentes no movimento indígena, Krenak 
destaca a importância de se falar e aprender sobre 
a cultura dos povos originários. 

“Nós temos a lei 11.645 que orienta ações educati-
vas de História e Cultura Indígena em nossas escolas, 
uma abertura recente que deve ser ocupada por novas 
abordagens da nossa presença na vida brasileira. O 
dia 19 de abril foi estabelecido como uma convocató-
ria na década de 1940, no Congresso Indigenista, para 
denunciar o Genocídio Ameríndio. Não celebrando 
nada, apenas invocando o dever dos Estados nacio-
nais em convocar a mobilização e respeito aos Direitos 
dos Povos Indígenas”, destaca o escritor.

CONFIRA OUTROS DEPOIMENTOS:
Djuena Tikuna, cantora do Estado do Amazonas, 
foi a primeira indígena a protagonizar um espetá-
culo musical no Teatro Amazonas. Sua luta é pela 
preservação da cultura e da língua indígena através 
da música. Jornalista de formação, é ainda a pri-
meira indígena formada em seu Estado. “Meu povo, 
Tikuna, é muito musical. Quando me mudei para 
Manaus, fui transformando a minha música na 
minha ferramenta de luta e de resistência. Sempre 
vi os olhares do preconceito, mas nunca desisti da 
música. É uma mensagem de que meu povo resiste, 
meu povo já sofreu, já viveu massacres”.

Emerson Uýra é bióloga, artista e tem reconhe-
cida atuação na luta pela preservação ambiental 
através da arte e pelo respeito à diversidade. Uýra 
se apresenta como uma “árvore que anda”, em refe-
rência ao seu conhecimento científico da biologia 
e das propriedades medicinais das plantas. “Busco 
contar os nexos entre violências social e ambiental, 
mas também entre diversidade humana e diversi-
dade biológica. Também gosto de recontar em meu 
próprio corpo, a história, a estética dos bichos, as 
plantas e os processos da natureza. São para lem-
brar e fazer encantar os mundos – do quanto pode-
mos também aprender com os outros seres vivos, 
que já habitam este mundo muito antes de nós”.

Daniel w é escritor e vencedor do prêmio Jabu-
ti e do Prêmio de Literatura pela Unesco. Mestre e 
Doutor em Educação, Daniel luta pela divulgação da 
cultura indígena e acredita que ela deva acontecer 
principalmente por meio da Educação. Daniel de-
fende que o Dia do Índio seja um dia de consciência 
indígena e não uma data de celebração. “A palavra 
‘índio’ é uma ficção que foi introjetada na mente dos 
brasileiros pelo sistema oficial de ensino. É uma pa-
lavra que não diz quem somos, mas o que as pessoas 
acham que somos. Costumam nos chamar de pre-
guiçosos, selvagens, atrasados, inúteis. Todos estes 
adjetivos estão dentro da palavra ‘índio’”. 

Jequaka Mirim ficou conhecido internacio-
nalmente como Kunumi MC quando participou da 
cerimônia de abertura da Copa do Mundo no Brasil, 
em 2014. Sua principal luta é pela divulgação da 
cultura indígena e sua maior demonstração de re-
sistência é pelo rap. “A música para mim é como um 
irmão que está sempre ali disposto, só basta a gente 
receber com muito amor essa força que ela traz. Não 
tem como esconder a realidade do sofrimento do 
indígena, e a música também ajuda a mostrar isso”.

MC KUNUMI

EMERSON UÝRA

DJUENA TIKUNA

DANIEL MUNDURUKU JULIANA PIMENTA  |  juliana.pimenta@odia.com.br

Especial, que propõe reflexão social e respeito à diversidade, vai ao ar hoje na Globo

FOTOS DIVULGAÇÃO/TV GLOBO

HISTÓRIAS 
INDÍGENAS NO 
‘FALAS DA TERRA’

AILTON KRENAK



Horóscopo

Tome cuidado com a grana. Organize o seu orçamento 
antes de sair gastando adoidado, atente-se aos 
gastos. No amor, o seu jeito dominador vai complicar a 
relação. Cor: salmão.

Você estará mais falante. O seu foco será em 
resultados práticos. Só tenha cautela com a teimosia. 
No relacionamento, reflita sobre seus sentimentos. 
Cor: azul-royal. 

Passatempo

INSTRUÇÕES:  
Devem-se formar 
palavras em 
todas as direções, 
ligando as letras 
em sequência 
direta, sem 
cruzar, pular 
ou repetir letra 
(para que uma 
palavra tenha 
letra repetida é 
necessário que ela 
esteja duplicada 
no diagrama). 
Damos como 
exemplo 
uma palavra 
encontrada no 
diagrama. Só 
valem palavras de 
quatro letras ou 
mais. Na solução, 
há 30 formadas 
com este 
diagrama, mas 
se você formar 
outras, parabéns!

TORTO: aborto, adro, amar, aratu, atar, ator, atum, aura, bata, boda, 
bordo, data, dona, lama, lara, lauto, mato, muar, mural, nata, nota, odor, 
onda, rama, rata, roda, rotam, tâmara, toda, toro.

INSTRUÇÕES: 
Preencha os 
espaços com 
algarismos de 1 a 
9, de modo que 
cada número 
apareça uma 
vez na linha. 
O mesmo em 
cada coluna. 
Nenhum número 
pode se repetir 
e todos de 1 a 9 
se encontram 
presentes. 

ÁRIES

TOURO

21/3 a 20/4

21/4 a 20/5

O seu raciocínio vai estar inquieto. Você vai ter 
dificuldades para se concentrar em demandas. Uma 
necessidade por apego pode complicar o namoro. Cor: 
branco.

GÊMEOS
21/5 a 20/6

O planejamento para o futuro será o seu foco. Pode 
conhecer novas pessoas. Se estiver na solteirice, o 
medo de ficar só pode te puxar pra baixo. Cor: 
terracota.

CÂNCER
21/6 a 22/7

Excelente dia para perseguir seus objetivos. Negócios 
em que possa agir com autonomia vão fluir. Pense 
bem antes de se envolver com alguém 
romanticamente. Cor: preto.

LEÃO
23/7 a 22/8

A sua curiosidade vai se destacar. Pode ganhar uma 
bolsa de estudos e firmar grandes alianças hoje. 
Exigências podem gerar brigas no amor. Cor: rosa-
claro.

VIRGEM
23/8 a 22/9

Você vai ser crítico neste dia. Pode receber uma 
pequena herança. A sua popularidade vai estar em 
alta. A vontade de controlar vai surgir no romance. 
Cor: chocolate. 

LIBRA
23/9 a 22/10

A sua mente estará concentrada. Conseguirá defender 
os seus objetivos com sucesso. Deve se sentir melhor 
se viver um romance, seja um namoro ou lance. Cor: 
castanho.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Áreas como arte, jornalismo e publicidade vão te 
interessar. Discussões podem prejudicar a sua saúde. 
O campo astral indica ressentimentos no amor. Cor: 
caramelo. 

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Aposte em ideias mais inspiradoras e criativas. Deve 
se expressar com facilidade e firmeza. Na paquera, a 
sua individualidade atrapalhará as conquistas. Cor: 
branco. 

Momento favorável para conversas familiares. A 
determinação vai pintar para aqueles que trabalham 
de casa. A dica dos astros é ser honesto com o par. Cor: 
dourado.

O seu dia será focado em fazer mais contatos. Só tome 
cuidado com fofocas. Na solteirice, não deve se 
prender muito tempo com o mesmo lance. Cor: 
branco.

CAPRICÓRNIO

AQUÁRIO

PEIXES

22/12 a 20/1

21/1 a 19/2

20/2 a 20/03

odiad
PALAVRAS CRUZADAS

PALAVRAS 

CRUZADAS

SUDOKU

SUDOKU

TORTO

Roberto 
Carlos faz 
pedido aos 
fãs no seu 
aniversário
Roberto Carlos pode até ser cheio 
de manias, mas isso não impediu 
que o cantor pedisse para que os 
fãs quebrassem uma das tradições 
mais importantes de sua carreira. 
Em nome do isolamento social e 
da saúde de seu público, o Rei pe-
diu que os fãs não visitem sua casa 
hoje, dia em que comemora seu 
80º aniversário. 

“Atendendo às diretrizes da 
OMS (Organização Mundial de 
Saúde) no que diz respeito a aglo-
merações e em respeito à grave 
situação que vivemos, Roberto 
Carlos não aparecerá na varanda 
como é de costume nesta data. Ele 
pede que ninguém vá até a porta 
de seu apartamento, que, sempre 
que possível, todos permaneçam 
em suas casas, em isolamento so-
cial até que seja seguro retornar-
mos à rotina”, escreveu a assesso-
ria do cantor em um comunicado 
divulgado nas redes sociais.

O comunicado também expres-
sou outro pensamento frequente 
de Roberto: a necessidade de que 
toda a população se vacine. “A va-
cina é o único caminho hoje. Ro-
berto Carlos já recebeu sua vaci-
na. Vacine-se também, assim que 
esteja disponível para você! Ro-
berto Carlos agradece às demons-
trações de carinho que já vem re-
cebendo, a compreensão de vocês, 
reforça que isso é para o bem de 
todos e manda um beijo muito ca-
rinhoso para todos”, escreveu.

Funkeiro faz 
brincadeira 
sobre pedofilia 

Mc Niack errou feio. Na tentativa de 
chamar atenção, o funkeiro respon-
sável pelo hit ‘Oh, Juliana’, brincou 
com um assunto muito sério: pedo-
filia. Na madrugada de domingo, 
Niack fez uma postagem em suas 
redes sociais dizendo que tinha en-
gravidado uma menina de 14 anos. 
“Hoje as 12hrs sai um vídeo no meu 
canal do YouTube pra vocês enten-
derem a situação antes de virem me 
julgar...”, escreveu o cantor. 

Horas depois, Niack voltou às 
redes sociais, abatido, dizendo aos 
seguidores esperarem, que ele ia 
explicar o acontecido pelo vídeo. E, 
finalmente, quando o vídeo foi pos-
tado, os fãs viram que, na verdade, 
tudo não passava de uma brinca-
deira, de péssimo gosto, por sinal. 

No vídeo, Niack conta aos pais 
que engravidou uma menina de 14 
anos e leva uma bronca. Nas redes 
sociais, o funkeiro disse que era 
uma trollagem. Mesmo assim, o 
tiro saiu pela culatra e os próprios 
fãs do rapaz não gostaram nada da 
brincadeira. 

REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO/CLAUDIA SCHEMBRI
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